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A Corte Especial do STJ, 
composta pelos 15 membros 
mais antigos do Tribunal, jul-
ga, nesta quarta-feira (20), se o 
ex-jogador de futebol Robinho 
cumprirá no Brasil a condena-
ção de estupro cometida na Itália 
ou se ele terá um novo julgamen-

to em solo brasileiro. Robinho 
foi julgado pela justiça italiana 
a cumprir nove anos de prisão 
pelo crime, cometido em 2017. 
Tratados entre Brasil e Itália não 
permitem a extradição do ex-jo-
gador para o país europeu, como 
solicitado antes.  

Robinho pode 
cumprir pena ou ter
novo julgamento

Belo Horizonte 
inicia vacinação 
contra a gripe 
com os idosos
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pressões políticas
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Estado laico não 
deveria ‘patrocinar’ 
grupos religiosos
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Hospitais 
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Caso Marielle mais perto da sua conclusão com 
a homologação da delação de Ronnie Lessa
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ONU: os anos mais quentes já registrados

Lula dá puxão de orelha em Nísia
Insatisfeito com ações da ministra e com denúncias na pasta, presidente a chama no Palácio
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Em novo levantamento sobre as eleições 
para a prefeitura de São Paulo, feito pelo institu-
to Paraná Pesquisas e divulgado nesta terça-fei-
ra (19), o prefeito Ricardo Nunes (MDB) pela 
primeira vez aparece à frente do deputado fede-
ral Guilherme Boulos (Psol) na capital paulista. 

Pela primeira vez, 
Nunes à frente 
de Boulos em SP
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PF indicia 
Bolsonaro por 
caso da vacina
PÁGINA 4 E BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 5

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Se a esquerda e o governo cochilarem, 
correm o risco de perder até mesmo o 
discurso social para o Centrão e os grupos 
conservadores. Foi o que fi cou claro na 
exposição do presidente da Caixa, Carlos 
Vieira, em almoço organizado pelo 
Grupo de Lideranças Empresariais (Lide) 
do Distrito Federal, comandado pelo 
empresário Paulo Octavio. 
Na presença do governador do DF, 
Ibaneis Rocha, entre outros, Vieira 
fez questão de pontuar a ação social 
da Caixa. Não apenas na questão 
imobiliária, mas em programas como o 
Pé-de-Meia. 

Presidente da Caixa 
expõe ação social 
do banco em debate 
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Governo do 
RN investe no 
turismo do 
interior do estado

Fundef: Pará 
garante R$ 893,8 
milhões para 
a educação
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O diretor Alfredo 
Manevy alcança a 

UM DOCUMENTÁRIO 
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Lupicínio Rodrigues tem vida e obras vasculhadas no longa
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Livre das 
amarras 
impostas pelo 
repertório 
clássico das 
companhias de 
ballet, Thiago 
Soares apresenta 
‘Último Ato’, seu 
espetáculo solo, 
nesta semana 
no Teatro Casa 
Grande  

Bansky, o 
artista de rua 
que mantém 
sua identidade 
em segredo, 
reivindicou para 
si a autoria de 
uma intervenção 
na parede lateral 
de um bloco de 
apartamentos 
na região norte 
de Londres

excelência narrativa no documentário 
‘Lupicínio Rodrigues: Confi ssões de 

um Sofredor’ que chega aos cinemas

poético
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ALIADOS QUEREM O FIM DA OCUPAÇÃO NO RUHR 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de março de 
1924 foram: Três aeroplanos do 
Exército dos Estados Unidos levan-

tam voo na Califórnia, para darem 
início à volta ao mundo. Comissão 
de Peritos dos Aliados sugeriu o 
abandono da copupação francesa e 

belga no Vale do Ruhr e na Renânia. 
Mnifestações populares em Fiume 
contra e a favor da anexação da re-
gião pela Itália.  

HÁ 75 ANOS: ITÁLIA EM COLAPSO PELO PACTO DO ATLÂNTICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de março 
de 1949 foram: Países fundadores 
do Pacto do Atlântico convidam 

ofi cialmente Itália, Portugal, Dina-
marca e Islândia a participarem do 
grupo. Partido Comunista ilatiano 
organiza protestos no país pela en-

trada na organização militar e ataca 
embaixadas dos EUA e da Inglater-
ra. Senado já está constituido e pode 
iniciar os trabalhos. 

Casal e bebê mortos: mãe tentou 
proteger bebê de tiros no Rio 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-POLÍCIA  FEDERAL INDI-
CIA BOLSONARO, Cid e depu-
tado por falsifi cação de certifi cado 
vacinal. Investigadores apontam 
associação criminosa e inserção de 
dados falsos em sistema público. 
Por   Daniela Lima, apresentadora 
do Conexão GloboNews. A Polí-
cia Federal indiciou o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) pelos crimes 
de associação criminosa e inserção 
de dados falsos em sistema públi-
co no caso que apura a falsifi cação 
de certifi cados de vacinas de Co-
vid-19. Segundo o blog apurou, 
o tenente-coronel Mauro Cid e o 
deputado federal Gutemberg Reis 
(MDB-RJ) também constam da 
lista de indiciados. (...)  (g1)

2-GENERAL BRAGA NET-
TO NA MIRA - Mauro Cid diz 
que Braga Netto mandou pedir 
dinheiro ao PL para fi nanciar 
kids pretos. Por Malu Gaspar. Ex-
-ministro da Defesa, Braga Netto 
é apontado pela Polícia Federal 
como central na trama golpista no 
entorno do então presidente Jair 
Bolsonaro. (...) (O Globo)

3-LULA, A VOZ FORTE DO 
ANTIFASCISMO.  Por Tarso 
Genro. Naquela sexta-feira de 
democracia em Porto Alegre, por 
ironia na casa dos empresários 
mais bolsonaristas do nosso Esta-
do, Lula venceu e comoveu. Para 
situar onde penso que nos en-
contramos nos dias que correm, 
lembro textos de José Luís Fióri 
(“Desajuste Global e Moderni-
zação Conservadora”, com Maria 
Conceição Tavares, Paz e Terra, 
1993, pg. 128, 129) As  classes do-
minantes brasileiras, já desistentes 
de um projeto nacional  se joga-
ram nas mãos do batismo global 
defi nitivo e assim promoveram 
a simbiose dos anões morais: os 
“ceos,” sem pátria e sem fascínio, 
geraram uma dinâmica política 
que foi interrompida pela difícil 
vitória de Lula, contra todo o es-
quema de poder global, político e 
midiático, do rentismo insaciável. 
da Federação. Lula destacou que 
só a força da democracia, expressa 
nas instituições formais da Repú-
blica e o reforço do pensamento 
democrático na sociedade civil, 
pode afastar o perigo fascista. 

Lula deu uma aula de institucio-
nalidade democrática e centrou 
a sua fala no perigo que signifi ca 
a hidra do fascismo, que tem mil 
cabeças de fogo e milhões de lâ-
minas mortais escondidas nas 
suas unhas traiçoeiras. A Huma-
nidade arde e sofre com os esgares 
rançosos da ideologia do terror 
nazifascista. Lula já lamentara, 
no encerramento da 46ª Cúpula 
de Chefes de Governo da Comu-
nidade do Caribe, que o mundo 
gaste 2,2 trilhões de dólares em 
armas por ano, dados que apenas 
ilustram as grandes políticas de 
Estado. de caráter necrófi lo, que 
colecionam consciências de so-
ciopatas em todo o mundo, incli-
nadas para o fascismo e o neona-
zismo. Lula, depois de Mandela, é 
o último grande quadro político 
contemporâneo, cuja voz tem 
amplitude mundial em defesa da 
doutrina da paz, que só poderá 
vingar de forma universal com a 
derrota do etos fascista que asso-
la o Planeta e já tomou conta do 
Governo de Israel. (Tarso Genro 
foi governador do Estado do Rio 
Grande do Sul.) (...) (sul21)

4-FALHA EM CHAVES PIX 
- Banco Central relata falha de 
segurança envolvendo chaves Pix; 
dados sensíveis não foram expos-
tos. Informações são de natureza 
cadastral e não permitem movi-
mentação de recursos nem acesso 
às contas, segundo o Banco Cen-
tral. Por Sandra Manfrini. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

5-”SHOPPINGS ZUMBIS”: 
Centros comerciais são abando-
nados nos EUA e parecem cená-
rio de fi lmes. A lista de shoppings 
abandonados nos EUA cresce 
a cada ano, devido à tendência 
das compras online. Atualmente 
existem 700 shoppings. A pre-
visão é que em 2030 haja apenas 
150, segundo estimativas imobi-
liárias do país. (...) (UOL)

6-GRUPO DIA FECHA 22 lo-
jas em Campinas.  Em Campinas, 
22 lojas da rede de supermercados 
Dia irão encerrar as atividades. De 
acordo com levantamento reali-
zado pela CBN Campinas, há 37 
unidades no município. A decisão 

da empresa está inserida em um 
plano de ajuste de lojas no país. 
O processo no país incluiu o fe-
chamento de 343 lojas e 3 centros 
de distribuição. Em nota, o grupo 
informou que irá continuar ope-
rando 244 lojas, em São Paulo. (...) 
(CBN Campinas)

7-CASAL E BEBÊ MORTOS: 
mãe tentou proteger bebê de tiros 
no Rio. Casal e bebê, de apenas 7 
meses, foram mortos a tiros den-
tro de um carro em Niterói. Polí-
cia investiga a motivação do crime. 
Por Laura Braga. No caso do casal 
e do bebê mortos a tiros em Nite-
rói, no Rio de Janeiro, a técnica de 
enfermagem Rayssa Santos, mãe 
do menino de apenas 7 meses, ten-
tou proteger a criança dos disparos 
durante um ataque no carro onde 
estavam, segundo testemunhas. O 
bebê, que foi atingido na cabeça 
e teve uma fratura na perna, che-
gou levado por moradores para 
o Hospital Municipal Getúlio 
Vargas Filho (Getulinho). Diante 
da complexidade do quadro, mé-
dicos decidiram transferi-lo para o 
Hospital Estadual Alberto Torres, 
onde passou por cirurgia, mas não 
resistiu. Os pais da criança morre-
ram na hora. O ataque aconteceu  
dia 17. A delegacia que investiga o 
caso, apura se um empréstimo de 
R$ 5 mil teria motivado o crime. 
(...) (Metrópoles)

8-MORTALIDADE INFAN-
TIL atinge recorde de baixa de 4,9 
milhões em 2022. Em relatório, 
ONU celebra queda mas alerta 
que desafi os persistem; embora 
países como Camboja e Ruan-
da tenham reduzido em mais de 
75%, milhões ainda morrem por 
causas evitáveis; desigualdades re-
gionais e desafi os socioeconômi-
cos são destacados, exigindo inves-
timentos em saúde e melhoria na 
qualidade dos serviços. Os dados 
do Grupo Interagência da ONU 
para Estimativa da Mortalidade 
Infantil mostram uma queda de 
51% na taxa global desde 2000. 
(...) (ONU News)

9-SEMANA DE 4 DIAS - Sena-
dores americanos defendem sema-
na de 4 dias úteis, sem nenhuma 
diminuição no salário. Os dois la-

dos… Quem é contra: A novidade 
causaria mais trabalho em menos 
tempo, que a iniciativa poderia 
quebrar alguns setores e que não 
há estudos de longo prazo sobre 
o tema. Quem é a favor: Dezenas 
de empresas britânicas testaram o 
modelo de 4 dias, gostaram do que 
viram e aprovaram a nova jornada 
para os funcionários.  E por aqui? 
22 empresas brasileiras estão parti-
cipando de um teste para, no fi nal, 
decidirem se vão continuar com só 
4 dias ou não.  (...) (� e  News)
   
10-GAZA E A FOME - Gaza: 
Cerca de 1,1 milhão de pessoas 
podem enfrentar  nível mais se-
vero de fome até maio. Trabalha-
dores humanitários alertam para 
crise e relatórios indicam aumen-
to da insegurança alimentar; se-
cretário-geral da ONU, António 
Guterres, apela por um cessar-fo-
go imediato e acesso humanitário 
total; operação em Rafah e nova 
invasão no hospital Al-Shifa preo-
cupa OMS-Organização Mun-
dial de Saúde. Os dados do rela-
tório de Classifi cação Integrada 
da Fase de Segurança Alimentar, 
IPC, indicam que “toda a popula-
ção” de Gaza, cerca de 2,3 milhões 
de pessoas, está enfrentando altos 
níveis de insegurança alimentar 
“aguda”. (...) (ONU News)

11-”CARNIFICINA NU-
CLEAR” - ONU apresenta seis 
ações para impedir nova “carnifi -
cina nuclear”. Em reunião convo-
cada pelo Japão no Conselho de 
Segurança, secretário-geral pede 
liderança de Estados detentores de 
armas nucleares para reestabelecer 
o diálogo e acabar com ameaças; 
ele afi rmou que Estados Unidos 
e Rússia devem encontrar um ca-
minho de regresso à mesa de ne-
gociações. António Guterres lem-
brou que a nação asiática “conhece 
melhor do que qualquer país do 
mundo o custo brutal da carnifi ci-
na nuclear”. (...) (ONU News)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Vez por outra a censura baixa 
nem nosso país e autores têm suas 
obras recolhidas sobretudo das 
nossas escolas. Nem alguns mem-
bros da Academia Brasileira de 
Letras escaparam dessa tragédia, 
como já aconteceu com Machado 
de Assis, Carlos Heitor Cony e 
Euclides da Cunha, na boa com-
panhia de autores clássicos como 
Franz Ka� a e Edgar Allan Poe.

Agora, foi a vez de “O avesso 
da pele”, de Jeferson Tenório. Três 
estados (Paraná, Mato Grosso do 
Sul e Goiás), por pressão de lide-
ranças conservadoras, vetaram 
a obra, anteriormente incluída 
no Programa Nacional do Livro 
Didático e vencedora do Prê-

mio Jabuti em 2021. Exemplares 
foram retirados das bibliotecas 
estudantis, mesmo tendo sido 
traduzida em 16 países.

Numa reação imediata e com 
toda procedência, a Academia 
Brasileira de Letras lançou uma 
nota, apoiada por unanimidade 
pelos seus membros, protes-
tando contra a censura desca-
bida. Tem a assinatura do seu 
presidente Merval Pereira e foi 
largamente distribuída pela im-
prensa. É um protesto contra a 
desinformação. O autor da obra 
reagiu a seu modo: “O curioso é 
que as palavras de baixo calão e 
os atos sexuais do livro causam 
mais incômodo do que o racis-

mo, a violência policial e a morte 
de pessoas negras.” O Secretário 
de Educação do Paraná negou 
que a decisão tenha sido tomada 
por questões raciais:  “Todas as 
obras que forem denunciadas se-
rão igualmente analisadas. Não 
se pode expor o estudante ao 
vocabulário de sexo explícito, de 
baixo teor. “Mais ou menos é o 
mesmo teor da Secretaria de Es-
tado de Educação de Goiás: “O 
objetivo é para que o livro che-
gue à escola e possa efetivamente 
contribuir para o desenvolvi-
mento da aprendizagem.”

Os meios intelectuais não 
concordam com esse movimento. 
Cerca de 250 intelectuais e artistas  

assinaram o manifesto contra a 
censura ao livro de Jeferson Tenó-
rio. Tudo isso é muito lamentável.

É preciso lembrar que fatos se-
melhantes aconteceram na Uni-
versidade de Rio Verde (Goiás) e 
em 2018 no tradicional Colégio 
Santo Agostinho, no Rio de Ja-
neiro, quando houve um protesto 
a propósito do livro “Meninos 
sem pátria”, de Luiz Puntel, sobre 
uma família exilada na ditadura. 
Isso não tem cabimento. Onde 
fi ca a liberdade de expressão?

*Escritor. Membro da 
Academia Brasileira de Letras 

e professor catedrático da 
UERJ.  

Arnaldo Niskier*
Nem Machado escapou

Opinião do leitor

Bolsonaro

Se o que Mauro Cid disse à Polícia Federal for 

mesmo verdade, o ex-presidente Jair Bolsonaro 

está numa enrascada sem tamanho. Deve-se 

não apenas olhar, como também apurar os fatos 

e as veracidades das falas do ainda tenente-co-

ronel do Exército. 

Suel Ferreira Aguiar
São Paulo - São Paulo

O ser humano precisa 
olhar para a natureza

Marvel aposta
nos X-Men clássicos

EDITORIAL

Chegamos ao outono e, 
com ele, segundo dados di-
vulgados por pesquisadores, a 
transição do El Niño para o La 
Niña. Ou seja, o esfriamento 
das águas do oceano Pacífi co. 
Por mais que o efeito do El 
Niño tenha sido um dos mais 
avassaladores dos últimos tem-
pos — alguns até consideram 
o mais devastador — ele ainda 
permanecerá até a mudança do 
outono para o inverno, quando, 
efetivamente, entra o La Niña. 
E quem pensa que a menina vai 
atenuar os efeitos do menino, 
ledo engano. 

Por mais que um fenômeno 
seja o contraponto do outro, o 
efeito no El Niño foi tão grande 
que o La Niña será atenuante. 
Obviamente que, aqui no Bra-
sil, sua consequência será mais 
chuvas na região Centro-Norte 
do país e mais secas no Cen-
tro-Sul, atrapalahndo, princi-
palmente a agricultura, que já 
sofreu com o “meninão”, com 
o plantio no Sul, por exemplo, 
sendo postergado de outubro 
para dezembro de 2023, com-
prometendo a quantidade de 
grãos de algumas leguminosas e 
oleaginosas.

Contudo, independente 
das águas do Pacífi co estarem 
se aquecendo ou esfriando con-

forme a força dos ventos e das 
marés, devemos prestar atenção 
as ações que o ser humano está 
fazendo para com a natureza e 
as suas consequências. 

A grande prova foi neste 
último El Niño, fenômeno que 
não acontecia há três anos, e 
provou ser devastador e um dos 
mais poderosos, provocando 
altas signifi cativas na tempera-
tura do planeta. 

A própria Terra já tem seu 
efeito estufa, diante da quanti-
dade de matas, fl orestas e algas 
marinhas, para fazer a balança 
entre os gases oxigênio e car-
bônico na atmofesra, sobrecar-
regou-se com a ação humana 
em liberar mais CO² do que a 
proliferação de O². E a conse-
quência estamos sofrendo com 
verões cada vez mais quentes, 
seja no hemisfério Norte ou 
Sul, juntando com o El Niño 
mais forte já registrado da his-
tória, segundo alguns analistas. 

A vida humana não depen-
de apenas das grandes empre-
sas e dos governos. Ela é uma 
obrigação de todos, desde os 
megaempresários aos mais vul-
neráveis. Por isso, se todos cum-
prirem o seu papel na manuten-
ção do clima, tanto o El Niño 
quanto o La Niña não serão tão 
nocivos. 

Um dos projetos mais dife-
rentes do Universo Cinemato-
gráfi co Marvel chega ao ‘Dis-
ney+’ nesta quarta-feira (20). 

É a série animada 
“X-Men’97”, que dá continua-
ção aos eventos dá animação da 
década de 1990, “X-Men”, que 
foi uma das grandes responsá-
veis por fazer com que diferen-
tes gerações de fãs pelo mundo 
se apaixonassem pelos mutan-
tes da ‘Casa das Ideias’.

Nessa nova empreitada da 
Marvel, o público vai revisitar 
esse universo fantástico com 
uma estética muito parecida 
com a da animação da época, já 
que o estúdio apostou em uma 
técnica animada que consiste 
em usar a tecnologia 3D para 
replicar a animação do fi nal dos 
anos 1990. O efeito que isso dá 
em tela é incrível.

Mais do que isso, poder vol-
tar a um segmento tão apaixo-
nante dos heróis da Marvel e 
acompanhar como a vida deles 

seguiu praticamente três déca-
das depois do último adeus dá 
aquela sensação de encontrar 
um velho amigo e bater papo 
para ver como a vida de cada 
um se desenrolou.

Há personagens que cresce-
ram, outros morreram, alguns 
se juntaram e formaram famí-
lia, enquanto outros seguiram 
tão rabugentos e mortais quan-
to nos anos 90.

E o mais interessante é ver 
como a Marvel conseguiu tra-
balhar os dramas pessoais de 
cada um deles, não só resga-
tando o espírito da série ori-
ginal, mas também trazendo 
elementos de outras produções 
elogiadas dos mutantes, como a 
animação “X-Men: Evolution”. 
Dela, “X-Men’97” suga a forma 
de abordar os jovens como... 
adolescentes de verdade.

É um projeto fantástico, 
feito com muito carinho para 
relembrar e expandir uma mi-
tologia fascinante.
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 PARRUDO - O Solida-
riedade já está sendo chama-
do de latifundiário no mun-
do político fl uminense. A 
legenda, que possui três de-
putados, está com três secre-
tarias estaduais. O presidente 
do partido, o deputado fede-
ral Áureo Ribeiro, demonstra 
que tem um dedo bom na es-
colha dos seus correligioná-
rios. Está confi rmada a ida do 
deputado estadual do Solida-
riedade Felipe Rangel Garcia, 
mais conhecido como Feli-
pinho Ravis, para a Secreta-
ria de Desenvolvimento Eco-
nômico. Vai ser colega do seu 
companheiro de legenda Ber-
nardo Rossi, que comanda o 
Meio Ambiente. A terceira se-
cretaria é a da Cultura, pilota-
da com competência por Da-
niela Ribeiro Barros.

CHIQUINHO NA 
ALERJ - Com a ida de Feli-
pinho Ravis para o secretaria-
do, onde já está Bernardo Ros-
si, quem mandou reformar os 
ternos foi Chiquinho da Man-
gueira, que volta à Alerj.

 EM BUSCA DE SEGU-
RANÇA - O prefeito de 
Queimados, Glauco Kaizer, 
esteve, nesta terça-feira (19), 
com o secretário estadual de 
Polícia Civil, delegado Mar-
cus Amim, e com o secretá-
rio da PM, coronel Luiz Hen-
rique Pires. Acompanhado 
do deputado estadual Már-
cio Canella, Glauco pediu, na 
Civil, celeridade nas investi-
gações para encontrar os res-
ponsáveis pelo ataque a tiros a 
uma casa noturna na cidade, 
no último fi m de semana, que 
acabou com a morte de uma 
mulher. Já na PM, o prefeito 
pediu mais patrulhamento e 
operações para coibir o avan-
ço da milícia e do tráfi co.

AGENDA DO AGRO - A 
Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA) vai 
apresentar na quarta-feira da se-
mana que vem, 20 de março, a 
sua agenda legislativa para este 
ano. O evento, marcado para a 

noite de quarta logo depois das 
sessões do Congresso, promete 
reunir a nata da oposição, que 
hoje fustiga o governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Um painel após a apresentação 
da agenda, irá reunir em um de-
bate o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, que é do PSD, 
com parlamentares que têm li-
gação com o agronegócio, to-
dos eles considerados conserva-
dores: o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL); a senado-
ra Tereza Cristina (PP-MS),  ex-
-ministra da Agricultura, e o 
presidente da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária, deputado 
Pedro Lupion (PP-PR).

APROXIMAÇÃO - Inco-
modado com a queda na po-
pularidade, o presidente Lula 
traça uma estratégia para se 
aproximar do agro. Há den-
tro do governo mesmo quem 
avalie que a alta dos alimentos 
pode ser boicote dos agricul-
tores e pecuaristas, mais iden-
tifi cados com a oposição. Lula 
pensa até em fazer churrascos 
com empresários do agro para 
iniciar uma aproximação.

CONSEQUÊNCIAS - 
Nesta quarta-feira, 20 de mar-
ço, completam dois anos do se-
gundo temporal que devastou 
o primeiro distrito de Petrópo-
lis, em 2022. E a cidade ainda 
enfrenta as consequências das 
tragédias. O Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) cobrou do Governo 
do Estado uma nova vistoria 
em obras já concluídas, na Rua 
24 de Maio, um dos locais de 
maior risco para os moradores. 
As obras foram concluídas em 
menos de 12 meses, tempo re-
corde e deve garantir o retorno 
das famílias às moradias que 
não estão em risco. 

DESINTERDIÇÃO - Já 
à Prefeitura de Petrópolis, o 
Ministério Público cobrou 
uma nova vistoria na Rua 24 
de Maio para a desinterdição 
das casas que não se encon-
tram mais em risco. A Prefei-
tura criou um grupo de traba-

PINGA-FOGO

Perdão, leitor/leitora por 
chover no molhado, mas vale 
lembrar: 1. quem banca isen-
ções de impostos  não é o go-
verno, somos nós; 2. o dinheiro 
que não é pago pelos benefi -
ciados pelas caridades fi scais é 
reposto também por todos nós.

Quando políticos evangé-
licos praticamente obrigam o 
governo a fazer mais conces-
sões fi scais para instituições re-
ligiosas eles jogam a conta para 
todos, inclusive para ateus, can-
domblecistas e, mesmo, evan-
gélicos (a maioria frequenta 
igrejas pequenas, que não têm 
obras e serviços que serão bene-
fi ciados).

Governos podem conceder 
isenções para estimular esse 
ou aquele setor, ainda que no 
Brasil essas benesses cheguem a 
patamares absurdos pior, costu-
mam fazer carinho nos de sem-
pre (Zona Franca de Manaus, 
agronegócio, empresas registra-
das no Simples, entidades bene-
fi centes donas de universidades 
e hospitais privados e todos que 
descontam despesas médicas 
no imposto de renda).

É razoável também que go-
vernos decidam usar benefícios 
para incentivar entidades sem 
fi ns lucrativos que prestam ser-
viços sociais. Há, porém uma 
questão fundamental: um Es-
tado laico tem a obrigação de 
garantir a liberdade religiosa, 

ponto essencial numa democra-
cia. Mas não deveria fi nanciar, 
direta ou indiretamente, ativi-
dades que façam algum tipo de 
proselitismo religioso.

Não se pode usar dinheiro 
de todos para que alguns (ou 
muitos, que seja) digam que o 
verdadeiro deus é tal ou qual. 
Todos têm o direito de pro-
pagar a sua fé, de buscar salvar 
almas, de intermediar supostos 
milagres, desde que façam isso 
com recursos de suas próprias 
comunidades religiosas.

Não faz sentido que um 
adepto da umbanda — um ci-
dadão como qualquer outro 
— ajude a fi nanciar uma deter-
minada denominação religiosa 
(importante não generalizar) 
que incentiva a intolerância 
contra sua fé.

O mais grave na atual pro-
posta que está sendo negociada 
com o governo é uma isenção 
fi scal para as comunidades te-
rapêuticas, instituições de viés 
religioso, quase sempre ligadas 
a igrejas evangélicas, que têm 
o objetivo de recuperar depen-
dentes de drogas, inclusive al-
coólatras.

Com as devidas exceções, 
essas comunidades fazem um 
trabalho pra lá de questioná-
vel, são inúmeras as denúncias 
de irregularidades em suas ati-
vidades: problemas que vão da 
imposição religiosa à ausência 

de profi ssionais da área médica 
devidamente qualifi cados.

Pode-se alegar — e alega-se 
— que elas ocupam um vazio 
estatal, que são, na maior par-
te das vezes, a única alternativa 
para pessoas e famílias que não 
dispõem de recursos para o pa-
gamento de caríssimas clínicas 
especializadas.

É fato que governos pati-
nam também nessa questão. 
Um país que sequer consegue 
debater de maneira adulta o 
consumo recreativo de drogas 
ilícitas, demonstra absoluta in-
capacidade de lidar com as con-
sequências, não raras vezes ter-
ríveis, da dependência química 
— inclusive em relação ao ál-
cool, de longe, a que mais causa 
danos sociais. Mas o Brasil não 
pode terceirizar o tratamento 
de forma tão sem controle.

Mesmo que venham a ser 
ampliadas, as isenções a ins-
tituições religiosas são bem 
menores que as concedidas a 
outros setores da vida nacional, 
mas isso não impede que tam-
bém sejam questionadas. 

Da mesma forma que o Es-
tado não pode se meter na indi-
vidualidade de cada um de nós, 
o que inclui nossa relação com 
o sagrado, a fé não deve ser sub-
sidiada pelo conjunto da popu-
lação Sabe aquela história de 
dar a César o que é dele? Pois é, 
esse dinheiro é nosso.

Às vezes a gente preci-
sa ouvir o óbvio para se dar 
conta das verdades. Foi o que 
me aconteceu, ao ouvir o Pre-
sidente da Argentina, Javier 
Milei demonstrando que o 
representante não é mais nem 
maior que o representado. Me 
fez pensar. O representado é 
o povo, a nação; somos nós. 
O representante é aquele a 
quem damos voto - ou procu-
ração - para nos representar. 
Nos legislativos, são verea-
dores, deputados, senadores. 
No executivo, para agir em 
nosso nome, administrando o 
dinheiro de nossos impostos, 
os prefeitos, governadores e 
presidente. Todos pagos pelo 
povo. A então Primeira-Mi-
nistra Margareth � atcher, 
ensina que não há dinheiro 
público; o que há é o dinheiro 
dos pagadores de impostos. 
Há uma hierarquia organiza-
cional para que tudo funcio-
ne. Por isso, devemos respeito 
aos nossos representantes. 
Mas pelo olhar reverso da hie-
rarquia, eles nos devem mais 
respeito, porque nós somos a 
origem do poder a eles conce-
dido. Servem a nós, o povo, e 
ao povo devem respeito.

Outro que me fez pensar 
foi o então Presidente dos 
Estados Unidos, Ronald Rea-
gan, quando lembrou que a 
Constituição americana é di-

ferente, porque estabelece até 
onde o estado pode ir, e deixa 
livre até onde o povo pode ir, 
enquanto outras constitui-
ções estabelecem até onde a 
nação, o povo, pode ir. Uma 
Constituição democrática é 
aquela que existe para impe-
dir a tirania, vedar os excessos 
dos governantes, mantê-los 
dentro da lei maior. Embora 
não seja como a americana, 
a Constituição de 1988 faz 
jus à adjetivação do Doutor 
Ulysses: Constituição Cida-
dã - porque garante igualda-
de sem distinção de qualquer 
natureza, e considera pétreos 
os direitos à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança, à 
propriedade. Consagra a livre 
manifestação do pensamento, 
sem anonimato, assim como é 
livre a expressão da atividade 
intelectual, artística, cientí-
fi ca e de comunicação, inde-
pendentemente de censura ou 
licença.

São invioláveis a privaci-
dade, o sigilo das comunica-
ções, os deputados e senado-
res por quaisquer palavras, 
assim como é livre a locomo-
ção e a reunião pacífi ca. Nos-
sa Constituição diz que não 
haverá tribunal de exceção e 
ninguém será processado se-
não pela autoridade compe-
tente - o juiz natural, assim 
como ninguém será privado 

de liberdade ou de seus bens, 
sem o devido processo legal. 
Também diz que o Ministério 
Público é essencial para a fun-
ção jurisdicional do estado, 
a quem compete promover, 
privativamente, a ação penal. 
No início, estabelece como 
poderes o Legislativo, o Exe-
cutivo e o Judiciário - com o 
primado do poder que pode 
fazer leis e deve fi scalizar os 
demais poderes, porque tem 
o voto direto da origem do 
poder; depois vêm os que ad-
ministram o estado segundo 
as leis e por fi m, os servidores 
escolhidos para aplicar as leis.

Parece simples o funciona-
mento de tudo isso, baseado 
no Direito Natural, nos cos-
tumes, na ética e na ordenação 
da convivência entre as pessoas 
- físicas e jurídicas. Por que en-
tão tanta dúvida como hoje, 
tanta insegurança jurídica, 
tanta falta de estabilidade em 
relação ao dia seguinte, tan-
to medo, tanta desconfi ança? 
Hoje a Constituição tem sido 
desrespeitada em todos os di-
reitos que enumerei acima e 
ninguém diz nada, porque pa-
rece que ninguém percebe que 
o representante não é maior 
que o representado e que a 
Constituição foi feita para 
impedir a tirania. O resultado 
dessa omissão pode ser fatal 
para a democracia.

Fernando Molica Alexandre Garcia

A conta da fé não é pública O poder é do povo

CM

Na solenidade 
de abertura da 
34ª edição da 
SRE Trade Show, 
o governador do 
Estado do Rio de 
Janeiro, Cláudio 
Castro, parabenizou 
o presidente da 
ASSERJ , Fábio 
Queiroz, pela 
organização do 
evento, no centro 
da foto, ladeado 
pelo governador (e) 
e o senador Flávio 
Bolsonaro (d)

Social Especial da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, Le-
tícia Guimarães.

VISITA DE FLÁVIO 
BOLSONARO - O grupo 
político do prefeito de Mes-
quita, Jorge Miranda (PL), 
se movimenta para lançar o 
nome de Alex Maroto, secre-
tário executivo do governo, à 
sucessão municipal. Prova de 
mais uma importante sina-
lização do grupo, foi a visita 
do senador Flávio Bolsonaro 
(PL) ao gabinete de Miranda, 
ladeado por Maroto, pelo de-
putado estadual Renato Mi-
randa, além de secretários da 
administração. A visita acon-
teceu na segunda-feira (18). 
Na oportunidade, o prefei-
to mostrou ao senador o an-
damento de obras e projetos 
na área da saúde, segurança 
e ordem pública, a exemplo 
do Centro de Controle Ope-
racional (CCO), situado na 
entrada da cidade pelo bair-
ro Juscelino, e que em breve 
será inaugurado. No encon-
tro, Flávio ainda deu boas-
-vindas ao jovem Maroto, que 
vai disputar sua primeira elei-
ção com o apoio do atual pre-
feito do município. 

ALIANÇA EM MES-
QUITA - Ainda na caçulinha 
da Baixada (Mesquita), o ve-
reador Roberto Emídio, pré-
-candidato à prefeitura da ci-
dade pelo MDB, já tem um 
vice cotadíssimo para compor 
sua chapa nas eleições de outu-
bro. O nome em questão (con-
fi rmado à coluna com exclu-
sividade por Emídio), é o do 
médico e ex-deputado federal 
Fernando Gonçalves, presente 
no evento de fi liação do verea-
dor, realizado na última segun-
da-feira (18). A proposta em 
ter Gonçalves como vice, se re-
mete a um ponto debatido há 
tempos no município: a tão so-
nhada reabertura do Hospital 
Municipal São José, unidade 
que foi referência em atendi-
mento na região, e que já teve 
em seu quadro de profi ssionais 
médicos, o próprio Fernando 
Gonçalves.

CM

O teatro Casa Grande, na Zona Sul 
do Rio, foi palco da convenção da 

Orla Rio, na manhã desta terça-
feira (19). O evento, que reuniu 

todos os operadores da orla, teve 
como anfi trião o presidente da 
concessionária, João Marcello 

Barreto. Na foto, da esquerda para 
a direita: o subsecretário estadual 

de Turismo do Rio, Nilo Sérgio Félix; 
o secretário estadual de Turismo, 
Gustavo Tutuca; Marco Paes, que 
na ocasião recebeu o diploma de 

posse como membro do Conselho 
Empresarial do Orla Rio; e Marcelo 

Monfort, subsecretário estadual 
de Grandes Eventos, que apontou 

sugestões dos operadores para 
melhorar a legislação municipal, 

visando valorizar os quiosques.

lho para fazer a reavaliação. 
Até agora não se sabe quantos 
imóveis foram interditados 
pela Defesa Civil municipal. 
O Correio da Manhã solici-
tou as informações por meio 
da Lei de Acesso à Informa-
ção, mas a Prefeitura se recu-
sou a responder.

CARTÃO EDUCAÇÃO 
- A vereadora Titi Brasil pediu 
ao prefeito de Angra dos Reis, 
Fernando Jordão, a apuração 
sobre possíveis irregularidades 
no uso do Cartão Educação no 
município. Ela afi rma que rece-
beu a denúncia em seu gabinete 
e acrescentou ser de fundamen-
tal importância que os recur-
sos destinados à educação sejam 
utilizados de forma transparen-
te e responsável. “Solicitamos 

ao Poder Executivo que tomem 
medidas para garantir a integri-
dade e a efi cácia desse impor-
tante benefício para nossos es-
tudantes”, disse a vereadora, na 
sessão do último dia 14.

GESTORES DO MÉDIO 
PARAÍBA - O Encontro de 
Gestores Municipais da Po-
lítica de Assistência Social e 
Direitos Humanos da Região 
do Médio Paraíba aconteceu 
nesta segunda-feira, dia 18, 
em Quatis, e discutiu ques-
tões relativas à política de as-
sistência social na região que, 
além de Quatis, engloba ou-
tras dez cidades como Rio 
das Flores, Valença, Barra do 
Piraí, Volta Redonda, Piraí, 
Barra Mansa, Rio Claro, Pi-
nheiral, Porto Real e Resen-

de. O evento contou com a 
presença de autoridades mu-
nicipais e estaduais, como o 
prefeito de Quatis, Aluísio 
d’Elias; e o secretário de As-
sistência Social de Quatis, 
Hélio Ricardo, além da equi-
pe da Secretaria Municipal de 
Assistência Social. 

 PRESENÇAS - Também 
participaram do evento a sub-
secretária de Estado de Direi-
tos Humanos, Aline Forasteiro; 
a representante da Secretaria de 
Estado da Mulher, Patrícia Tei-
xeira; o Superintendente de Po-
líticas Públicas LGBTI do Es-
tado do Rio, Ernane Pereira; o 
coordenador do Centro de Ci-
dadania LGBTI das Agulhas 
Negras, Sandro Pinheiro; além 
da superintendente de Proteção 
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Bolsonaro é indiciado 
por fraude em vacinação
Paulo Gonet reúne-se com ex-integrantes da CPI da Covid 

Por Gabriela Gallo

Em meio a diversas inves-
tigações, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), seu ex-ajudan-
te de ordens Tenente Coronel 
Mauro Cid e outras 15 pessoas 
foram indiciados pela Polícia 
Federal (PF) por falsificação 
do cartão de vacina do imuni-
zante contra a covid-19. A in-
formação foi divulgada nesta 
terça-feira (19) após o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
derrubar o sigilo na delação 
premiada de Mauro Cid à PF. 
Ainda relacionado à pandemia, 
o procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, reuniu-se 
à noite com senadores que 
integraram a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da 
Covid- 19 para discutir a possi-
blidade de reabrir os inquéritos 
contra Bolsonaro.

Segundo a delação de Mau-
ro Cid, foi Bolsonaro quem 
ordenou a falsificação no car-
tão de vacinação dele e de sua 
filha, Laura. Cid, com a ajuda 
do ex-major do Exército Ailton 
Gonçalves Moraes Barros, in-
vadiu o sistema Conecte SUS, 
do Ministério da Saúde, e adi-
cionou informações falsas de 
uma suposta vacinação contra 
o coronavírus, que nunca acon-
teceu.

O cartão de vacinação foi 
falsificado em 2022 antes da 
viagem que Bolsonaro fez para 
os Estados Unidos após as elei-
ções e antes da posse do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Na época, o país exigia 
para a entrada o cartão de vaci-
nação, mas não no caso de uma 
autoridade com passaporte 
diplomático. O que se supõe é 
que Bolsonaro, diante do fato 
de que seguiria no país depois 
de deixar de ser presidente po-

deria ter pedido a falsificação 
para a hipótese de, como cida-
dão comum, o cartão depois lhe 
ser exigido.

Crimes

Este é o primeiro processo 
em que o ex-presidente é de fato 
indiciado. Ou seja, no caso, a 
polícia encontrou indícios de 
que realmente foram cometi-
dos os crimes de associação cri-
minosa e Inserção de dados fal-
sos em sistema de informações. 
O relatório da PF segue para 
o Ministério Público Federal 
(MPF) que avaliará as provas 
apresentadas pela polícia e de-
cidirá se leva o caso à Justiça, 
podendo reduzir ou aumentar 
a lista de crimes dos indiciados. 
Alexandre de Moraes deu 15 
dias para a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) se pro-
nunciar sobre o caso.

Para a especialista em Di-
reito Penal, Mariana Dias, o 
ex-presidente também pode ser 
indiciado pelo crime de corrup-

ção de menores, já que a filha 
mais nova dele e as duas filhas 
de Mauro Cid estão envolvidas. 
“O artigo 244d do Estatuto da 
Criança e do Adolescente diz 
que corromper ou facilitar a 
corrupção de menor de 18 anos 
com ele praticando infração pe-
nal ou induzindo a praticá-la é 
crime”, disse.

Defesa

Por meio de nota, a defesa 
de Jair Bolsonaro negou que 
ele tenha apresentado qualquer 
cartão de vacina, alegando que 
“ao ingressar nos Estados Uni-
dos, nenhum atestado vacinal 
lhe foi solicitado, visto que, na 
condição de presidente da Re-
pública, estava dispensado de 
tal exigência”.

“O ex-Presidente não pre-
cisava utilizar qualquer do-
cumento vacinal, dada sua 
condição diplomática, para 
realizar viagem internacional. 
Sua filha, à época com 12 anos 
de idade, estaria dispensada 

de atestado vacinal, visto que 
nenhum país do mundo impu-
nha a exigência vacinal a crian-
ças. Se, pelas razões expostas, 
tanto o ex-presidente como 
sua filha não necessitavam de 
certificados vacinais para em-
preenderem viagem, é inafas-
tável a indagação de qual seria 
o motivo razoável para que se 
aderisse a uma arriscada em-
preitada clandestina e crimi-
nosa”, completou a nota.

Ainda nesta terça-feira, o 
procurador Paulo Gonet se 
reuniu com os membros da 
CPI que investigou a gestão 
de Bolsonaro durante a co-
vid-19. O encontro foi solici-
tado pelos senadores Randolfe 
Rodrigues (Sem Partido-AP), 
Omar Aziz (PSD-AM) e Re-
nan Calheiros (MDB–AL), 
respectivamente vice-presi-
dente, presidente e relator. Os 
senadores querem a reabertu-
ra de inquérito contra Bolso-
naro a partir das conclusões 
da comissão de inquérito.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Indiciamento compromete Jair Bolsonaro com falsificação de vacina

Delação de lessa homologada: 
caso Marielle perto do fim
Por Rudolfo lago

Quem mandou matar 
Marielle? A pergunta que 
durante meses estampou a 
capa do Correio da Manhã 
parece estar próxima de ser 
respondida. No início da 
noite desta terça-feira (19), 
o ministro da Justiça, Ricar-
do Lewandowski, informou 
que o ministro Alexandre de 
Moraes, relator no Supremo 
Tribunal Federal (STF) do 
caso que apura o assassinato 
da vereadora Marielle Franco 
(Psol), homologou a colabo-
ração premiada do ex-policial 
militar Ronnie Lessa, preso 
como um dos suspeitos de 
participação no crime. As in-
formações preliminares são 
de que Ronnie Lessa, nessa 
colaboração, indica quem foi 
o mandante do assassinato. E 
por que razões queria ver Ma-
rielle morta.

Marielle Franco e seu mo-
torista, Anderson Gomes, 
foram assassinados no Rio 
de Janeiro no dia 14 de mar-
ço de 2018. As investigações 
apontam Ronnie Lessa como 
o assassino de fato, aquele que 
atirou contra Marielle e An-
derson dentro do carro em que 
ambos estavam em uma rua do 
centro do Rio.

Prisões

Inicialmente, a investiga-
ção ficou a cargo da Delega-
cia de Homicídios da Capital 

(DHC). Depois, a Polícia 
Federal entrou no caso. Em 
março de 2018, Ronnie Lessa 
e o também ex-policial mili-
tar Élcio Queiroz são presos 
e denunciados por homicídio 
doloso.

Em junho de 2020, foi 
preso o sargento do Corpo 
de Bombeiros Maxwell Si-
mões Corrêa, conhecido como 
“Suel”. Ele teria ajudado a es-
conder a arma do crime. Em 
fevereiro deste ano, foi preso 
Edilson dos Santos, conhecido 
por “Orelha”, dono de um fer-
ro-velho, onde teria sido feito 
o desmanche do carro usado 
no crime.

Executor

Queiroz também fez uma 
delação. E foi ele quem apontou 
Ronnie Lessa como tendo sido o 
executor do assassinato. Segun-
do ele, o policial militar Edmil-
son da Silva Oliveira, tido por 
“Macalé”, é quem teria passado 
para Lessa a “missão” de matar 
Marielle, ainda no fim de 2017. 
Macalé foi assassinado em maio 
de 2021, em caso até hoje não 
esclarecido.

O processo segue em segre-
do de Justiça e não há detalhes 
sobre o que Ronnie Lessa falou 
em sua colaboração. Mas difi-
cilmente a delação teria sido 
homologada por Alexandre de 

Moraes se o depoimento não 
fosse consistente e esclarecedor 
sobre o crime. Em casos assim, a 
delação só é homologada quan-
do pelo menos parte do teste-
munho já é corroborado por 
outras investigações.

O fato de o anúncio da ho-
mologação ter sido feito pelo 
ministro da Justiça reforça ain-
da mais a sensação de que o 
depoimento é consistente. Ao 
anunciar, Lewandowski ainda 
reforçou que a colaboração co-
loca o caso muito perto do seu 
desfecho. “Nós sabemos que essa 
colaboração premiada, que é um 
meio de obtenção de provas, traz 
elementos importantíssimos, que 
nos levam a crer que em breve te-
remos a solução do assassinato “.

Milícias

Embora ainda seja neces-
sário conhecer o detalhamen-
to do depoimento de Ronnie 
Lessa, tudo indica que o crime 
tem relação com as milícias 
que atuam no Rio de Janeiro, e 
que Marielle combatia.

A ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, irmã de 
Marielle, comentou o anúncio 
feito por Lewandowski como 
um “sinal de esperança”.

“Minha mãe está comigo 
em Brasília. Estávamos as duas 
assistindo”, relatou Anielle. 
“Mais um passo dado, e con-
fiamos nesse trabalho que está 
sendo desenvolvido. Esperança 
de mais um passo dado e algo 
concreto em breve”.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Lewandowski anunciou a homologação da delação

CORREIO POLÍTICO

O presidente e mais seis vice-
presidências nas mãos

Se bobear, governo perde até 
área social para Centrão

Pé-de-Meia Bilhões

Desoneração

Irritação

Emenda

Tributária

Em novembro, Carlos 
Vieira substituiu Rita Ser-
rano, a primeira indicada 
pelo PT, no comando da 
Caixa. Embora funcioná-
rio de carreira, Vieira foi in-
dicado pelo Centrão, mais 
especificamente pelo 
presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). A tro-
ca aconteceu logo depois 
de uma exposição de arte, 
onde Lira aparecia em um 

detalhe de um quadro ex-
posto dentro de uma lata 
de lixo. Em janeiro deste 
ano, o Centrão ganhou 
mais seis das 12 vice-presi-
dências do banco. Na tro-
ca, também ganhou uma 
vice-presidência o PDT. 
Pouco se viu da gestão de 
Serrano. Quanto a Vieira, o 
mundo empresarial pare-
ceu sair feliz da exposição 
de Vieira. 

Impressionou a plateia 
que se reuniu para as-
sistir à exposição do pre-
sidente da Caixa, Carlos 
Vieira, durante almoço 
promovido pelo Grupo 
de Líderes Empresariais 
(Lide) Brasília. A nata do 
mundo político do Dis-
trito Federal estava no 
evento organizado pelo 
presidente do Lide, Paulo 
Octavio. O governador do 
DF, Ibaneis Rocha (MDB): 
a vice, Celina Leão (PP); o 

presidente da Câmara Le-
gislativa, Rafael Prudente, 
e deputados distritais de 
todos os matizes, incluin-
do o petista Chico Vigi-
lante. Enquanto os convi-
dados comiam tournedos 
de filé ou camarões, Vieira 
discorria sobre as ativida-
des da Caixa. Pontuando 
especialmente a função 
social. Enquanto isso, o 
ministro do Desenvolvi-
mento Social, Wellington 
Dias, segue desaparecido.

Vieira poderia iniciar sua 
explanação pelos progra-
mas habitacionais. Mas 
iniciou pelo Pé-de-Meia. 
Que até no nome tem 
cara de PT. É o programa 
que dá ajuda financeira 
a estudantes do ensino 
médio para que não pre-
cisem parar de estudar 
para trabalhar. 

Então, Vieira disse que a 
Caixa tem R$ 7,2 bilhões 
para o programa, que 
beneficia 2,5 milhões de 
estudantes. O presidente 
da Caixa naturalmente fa-
lou de habitação. Segun-
do ele, mais de dois mil 
contratos habitacionais 
são firmados a cada dia. E 
pontuou o caráter social. 

Já o senador Laércio Oli-
veira (PP-SE) cobrou que 
na terça-feira (19) acabara 
o prazo para que o gover-
no enviasse proposta de 
reformulação da tributa-
ção da renda e da ques-
tão da desoneração da 
folha de salários do setor 
de serviços. Esse prazo es-
tava previsto na reforma.

É o tipo de coisa que trai 
a irritação demonstrada 
pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva na reu-
nião ministerial de segun-
da-feira (18). Enquanto 
sua ala não entrega, vai 
perdendo espaços tradi-
cionais. Enquanto Vieira 
falava, novas cobranças 
saíam do Congresso.

O prazo de 90 dias a con-
tar da promulgação da 
reforma (31 de dezembro) 
foi incluído no texto por 
emenda do próprio La-
ércio Oliveira. Eis o resu-
mo do drama. O governo 
patina, admitiu o próprio 
Lula, o Centrão pressiona, 
e ainda tenta roubar para 
si o discurso social. 

Arthur Lira cobrou do mi-
nistro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, o envio 
dos projetos de regula-
mentação da reforma tri-
butária. Sem eles, tudo o 
que foi aprovado no ano 
passado vira somente 
uma carta de intenções, 
sem produzir avanços na 
prática. O tempo é curto.

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Mundo político do DF em peso no almoço

Vieira pontuou função social da Caixa

POR RUDOLFO LAGO
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Nísia leva puxão de orelha 
e exonera secretários

Por ana Paula Marques

Com seu ministério cobiça-
do pelo Centrão, criticada pela 
inação no avanço dos casos de 
dengue pelo país e emparedada 
por denúncias, como a do Cor-
reio da Manhã sobre a coinci-
dência da liberação de verbas 
para o município de Cabo Frio 
(RJ) e a nomeação de seu filho 
como secretário de Cultura, a 
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, foi chamada nesta terça-
-feira (13) ao Palácio do Pla-
nalto para uma reunião com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Fustigada pela pressão e 
pelas denúncias, Nísia exone-
rou dois secretários de sua pas-
ta. Helvécio Magalhães, deixou 
a secretária de Atenção Espe-
cializada à Saúde, e Alexandre 
Telles a diretoria do Departa-
mento de Gestão Hospitalar, 
Alexandre Telles.

Por enquanto, Lula preten-
de manter Nísia. Mas tem de-
monstrado insatisfação com a 
sua gestão. Nísia foi a ministra 
mais cobrada na segunda-feira 
(18), na reunião ministerial fei-
ta por Lula para discutir as ra-
zões da queda de popularidade 
do governo.

Helvécio, nome ligado ao 
PT, que já foi secretário de 
Saúde do governo de Minas 
Gerais na gestão de Fernando 
Pimentel, e Telles foram exo-
nerados pelo envolvimento 
com supostas irregularidades 
na gestão de hospitais federais 
no Rio de Janeiro.

Agora ex-secretário de 
Atenção Especializada à Saú-
de, Helvécio Magalhães, tinha 
sido nomeado por Nísia para 

ser uma espécie de interventor 
dos seis hospitais federais loca-
lizados no Rio, entortando, ele 
foi apontado como um dos res-
ponsáveis por apadrinhamen-
tos e nomeações sem critérios 
técnicos em hospitais federais, 
em casos denunciados ao Mi-
nistério Público.

Nísia foi alvo das cobranças 
do presidente Lula na última 
reunião ministerial. Além de 
chefiar a pasta mais cobiçada da 
Esplanada dos Ministérios — a 
que possui o maior orçamento 
—, a ministra foi cobrada pelas 
falhas na condução das crises de 
saúde que afetam o povo Yano-
mami, da dengue, e pela pressão 
de não ser um agente político 
protagonista no governo.

Segundo o próprio presi-
dente, o ministério teria pas-
sado a impressão equivocada à 
população de que haveria do-

ses de vacina contra a dengue 
em todo o país, quando, na 
verdade, o estoque disponível 
era pequeno Ele ressaltou ser 
preciso melhorar a comunica-
ção da pasta, além de bater na 
tecla de que não se pode pro-
meter à população aquilo que 
não se pode cumprir.

Cabo Frio
No caso de Cabo Frio, de-

nunciado pelo Correio da Ma-
nhã, há uma investigação em 
curso pedida pelo Ministério 
Público junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) e uma 
Comissão Parlamentar de In-
quérito instalada no município.

Como mostrou o Correio, o 
filho da ministra, Márcio Lima 
Sampaio, foi nomeado secretá-
rio de Saúde de Cabo Frio, no 
Rio de Janeiro, exatamente um 
mês após o ministério destinar 

R$ 55 milhões a prefeitura do 
município em uma única parce-
la em dezembro de 2023.

O caso ainda encerra uma 
disputa política. Embora Ní-
sia tenha o apoio da presidente 
do partido, Gleisi Hoffmann, a 
aproximação em Cabo Frio irri-
tou parte do PT. Quando os R$ 
55 milhões de recursos foram 
destinados ao município, a pre-
feita, Magdala Furtado, esteve 
em Brasília no Ministério da 
Saúde, para uma reunião com a 
ministra e chegou a celebrar nas 
redes sociais o encontro. Depois 
disso, em fevereiro, Magdala, 
que foi eleita pelo PL, trocou de 
partido, foi para o PV, que faz 
parte da federação com o PT, 
para tentar a reeleição.

Ocorre, porém, que o PT 
tem um pré-candidato na elei-
ção do município, o ex-verea-
dor Rafael Peçanha.

Ministra da Saúde foi a mais cobrada por Lula em reunião 
Canal Gov

Lula com Nísia: incômodo com atuação da ministra

Por ana Paula Marques

Em novo levantamento so-
bre as eleições para a prefeitura 
de São Paulo, feito pelo institu-
to Paraná Pesquisas e divulgado 
nesta terça-feira (19), o prefei-
to Ricardo Nunes (MDB) pela 
primeira vez aparece à frente do 
deputado federal Guilherme 
Boulos (Psol) na capital pau-
lista. Apesar do novo número, 
ambos continuam empatados 
tecnicamente dentro da mar-
gem de erro, que é de 2,7 pon-
tos percentuais.

Segundo a pesquisa, Nunes 
aparece na liderança com 32% 
das intenções de voto, contra 
30,1% de Boulos. A posição 
demonstra um novo cenário. 
Desde as primeiras pesquisas 
feitas em São Paulo, até o últi-
mento levantamento do Para-
ná em fevereiro, Boulos vinha 
liderando a corrida eleitoral. 
Na última pesquisa, o deputa-
do do Psol aparecia à frente de 
Nunes com 33%, ante os mes-
mos 32% do atual prefeito de 
São Paulo.

O número continua tec-
nicamente igual para os can-
didatos que se classificam 
abaixo dos favorito. Na nova 
rodada da pesquisa, a deputa-
da Tabata Amaral (PSB) pare-
ce com 9,6%; Marina Helena 
(Novo) pontua com 5,9%, e 
o deputado Kim Kataguiri 
(União Brasil) marca 5,7% 
das intenções de voto.

O instituto Paraná Pesqui-
sas ouviu 1.350 eleitores pau-
listanos entre os dias 13 e 18 
de março. A pesquisa está re-
gistrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o nº SP-
05177/2024.

Polarização
Faltando sete meses para 

as eleições deste ano, o em-
pate técnico entre os dois 
pré-candidatos acentua a 
pertinência da polarização 
politica nacional. Boulos 
é o candidato à esquerda. 
Conta com o apoio do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e terá a ex-pre-
feita Marta Suplicy , que 
recentemente retornou ao 
PT (estava antes no MDB), 
como candidata a vice em 
sua chapa.

Nunes, por sua vez, terá o 
apoio de Jair Bolsonaro (PL). 
O atual prefeito de São Paulo 
compareceu à manifestação em 
apoio a Bolsonaro no dia 25 de 
fevereiro, que reuniu centenas 
de milhares de pessoas na Ave-
nida Paulista e parece ter atraí-
do para seu lado os apoiadores 
do ex-presidente.

Rejeição
Segundo o analista polí-

tico Érico Oyama, não existe 
nenhum outro candidato que 
poderia competir com os dois 
favoritos a prefeitura paulista.

“Neste cenário polarizado, 
muitos eleitores votam para 
evitar que determinado candi-
dato vença, e não necessaria-
mente porque sua opção reflete 
melhor o que considera ideal 
para a administração da cidade. 
Em um cenário de polarização 
tão explícita, fica difícil a pos-
sibilidade de um candidato de 
terceira via competitivo porque 
muitos eleitores fazem escolhas 
prévias com base em padrinhos 
políticos”, explica o analista.

Para o especialista, o índice 
de rejeição também é um fator 
preocupante. A pesquisa mos-
tra que Boulos segue sendo o 
pré-candidato com maior índi-
ce de rejeição entre os eleitores 

paulistas: 37% dos entrevista-
dos disseram que não votariam 
no deputado do Psol de jeito 
nenhum, contra 29,7% de Nu-
nes e 29,9% de Tabata.

“Boulos enfrenta uma alta e 
preocupante rejeição, uma vez 
que derrubar resistências é mui-
to mais difícil do que conquistar 
votos de indecisos. Neste sentido, 
a campanha do deputado federal 
deve focar muito em quebrar a 
imagem de político de extrema-
-esquerda favorável às ocupações 
e também em destacar a presença 
de Marta Suplicy na chapa, uma 
vez que a ex-prefeita tem um per-
fil mais moderado”, especifica.

Segurança
A sensação de segurança 

pública do eleitor também in-
fluencia para o avanço de Nunes 
nas intenções de voto. Como 
explica Érico Oyama, a visão 
direta do eleitor é que as ações 
mais combativas na segurança 
pública são ligadas aos políticos 
mais de centro-direita.

“Apesar da segurança pública 
ser de responsabilidade do estado 
e não do município, o fato do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), apoiar 
Ricardo Nunes pode dar maior 
tração à candidatura do atual 
prefeito na área da segurança. O 
prefeito deve explorar o fato de 
poder fazer parcerias com o go-
verno estadual”, informa.

A nova pesquisa Datafolha de 
fevereiro sobre a corrida eleitoral 
à prefeitura de São Paulo mostra 
que para 23% dos paulistanos o 
maior problema da cidade hoje 
é segurança. Na sequência, apa-
recem saúde (16%), enchentes 
e canalização do esgoto (9%) e 
transporte coletivo (7%).

Nunes aparece pela primeira 
vez à frente de Boulos em SP

Fernando Frazão/Agência Brasil

Segundo pesquisa, Nunes passou Boulos em São Paulo

CORREIO BASTIDORES

Castro bate em Paes boêmio 
de olho em 2026

Indiciamento: vacina contra 
acusação de perseguição

‘Prestigiada’ Desafio

Via Dutra

Entregas

Sem carimbo

Foco na cidade

Não partiu do nada a de-
cisão do governador do 
Rio, Claudio Castro (PL), 
de associar o prefeito da 
capital, Eduardo Paes 
(PSD), aos botecos cario-
cas. Pesquisas qualitati-
vas recebidas pelo Palácio 
Guanabara revelaram que 
muitos eleitores, especial-
mente evangélicos, rejei-
tam o apreço de Paes pe-
los botequins. 

O ataque de Castro foi no 
lançamento da pré-can-
didatura do deputado 
Alexandre Ramagem (PL) 
à prefeitura. Mas o gover-
nador mirou mesmo em 
2026, quando Paes tenta-
rá o governo fluminense. 
De características mais 
conservadoras, o eleitor 
do interior do Estado gos-
ta ainda menos do viés 
boêmio do prefeito.

O indiciamento de Jair 
Bolsonaro (PL) por fraude 
em cartão de imunização 
contra a covid funciona, 
ironicamente até, como 
uma espécie de vaci-
na contra acusações de 
perseguição ao ex-pre-
sidente. Como ressalta 
um experiente político, a 
materialidade do crime 
é inquestionável e o caso 
— falsificação de docu-
mentos — é mais fácil de 
ser compreendido do que 

um golpe de Estado. No 
máximo, Bolsonaro pode 
alegar que, apesar das 
evidências, tudo foi feito 
sem seu pedido ou sua 
autorização.

As características do 
caso permitiram uma rá-
pida apuração e facilitam 
denúncia por parte do 
Ministério Público e con-
denação, que abririam 
caminho para a responsa-
bilização do ex-presidente 
em crimes mais graves.

Um deputado diz que o 
apoio de Lula à ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, 
lembra declarações de 
antigos dirigentes de fu-
tebol sobre técnicos que 
estavam na corda bamba. 
“Ele está prestigiado”, afir-
mavam. Bastava um novo 
resultado negativo pro su-
jeito ser demitido.

Mesmo com o fogo amigo 
que parte de parlamenta-
res do PT, pessoas ligadas 
à ministra dizem que ela 
tem o apoio irrestrito do 
presidente para tentar re-
solver um problema que 
se arrasta há muitas déca-
das: a ineficiência e a cor-
rupção nos seis hospitais 
federais do Rio.

Até nisso as duas maiores 
cidades do Brasil diferem. 
Na capital paulista, onde 
Lula ganhou de Bolsona-
ro, Nunes insiste no tema 
da gestão; no Rio, o pou-
co conhecido Ramagem 
quer colar no ex-presiden-
te, que por lá, em 2022, 
venceu o petista por uma 
boa margem. 

Do Rio para São Paulo: a 
campanha de Guilherme 
Boulos (Psol) à prefeitu-
ra paulistana reconhece 
o crescimento do candi-
dato à reeleição, Ricardo 
Nunes (MDB) nos últimos 
dias. Diz que o prefeito 
guardou para 2024 mui-
tas entregas de obras, 
como asfalto e creches.

Última escala em Brasília: 
interessado em votos no 
Congresso, o governo fe-
deral anda acelerando a 
liberação de emendas RP 
2. Abastecidas com verbas 
colocadas em ministérios 
com o fim das emendas 
secretas, elas também 
não carregam as digitais 
de quem as criou.

Psolistas prometem não 
deixar que Nunes — que 
evitará nacionalizar a 
eleição — monopolize o 
tema São Paulo. Querem 
que Boulos fale dos pro-
blemas da cidade e deixe 
para aliados a associação 
entre o prefeito e Bolso-
naro. E admitem: “A dis-
puta será parelha”.  

Reprodução/Internet

Gabriel Silva/Folhapress

Governador criticou idas do prefeito a bares

 Bolsonaro: imunizado no cartão, não no braço

POR FERNANDO MOLICA
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Sob pressão, Pix tem mais 
de 46 mil chaves ‘quebradas’ 

CNI cobra mais agilidade no 
ritmo de  redução da Selic

CORREIO ECONÔMICO

BC na mira Sinal vermelho

Quarta queda 

Duas opções

Dados

BC investigará

Mais de 46 mil chaves 
Pix de clientes da Fidú-
cia Sociedade de Crédito 
ao Microempreendedor 
e à Empresa de Pequeno 
Porte Limitada (Fidúcia) 
tiveram dados cadastrais 
vazados. 
Este, portanto, é o sexto 
caso de vazamento do sis-
tema instantâneo de pa-
gamentos, desde o lança-
mento da ferramenta, em 

novembro de 2020. 
De acordo com o Banco 
Central (BC), o novo vaza-
mento de dados foi cau-
sado por falhas pontuais 
em sistemas da institui-
ção de pagamento, o que 
não afetaria a movimen-
tação de dinheiro, uma 
vez que dados protegidos 
pelo sigilo bancário, como 
saldos, senhas e extratos, 
não foram expostos.

A despeito da nem mais 
resiliente, mas crescen-
te taxa de inflação, a CNI 
(Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) defen-
de, de forma contunden-
te, a queda da Selic (taxa 
básica de juros) em 0,75 
pontos percentuais (p.p.), 
sob a constatação (ques-
tionável) do recuo da ca-
restia.
A posição da entidade 
ocorre, em meio à ten-
são eu cerca a reunião de 

dois dias do Copom/BC, 
iniciada nessa terça-feira 
(19),que deverá culminar, 
nessa quarta (20) com o 
novo patamar da Selic, 
hoje em 11,25% ao ano.  
Para o presidente da CNI, 
Ricardo Alban, ‘acelerar a 
redução da Selic estaria 
compatível com o atual 
cenário de inflação sob 
controle, sendo  essencial 
para reduzir custos de fi-
nanciamento e incentivar 
novos investimentos.

No entendimento de Al-
ban, “depois de o governo 
federal e a sociedade bra-
sileira se esforçarem para 
acelerar o crescimento 
econômico, o BC precisa 
contribuir”, ao acrescen-
tar que a situação da in-
flação no Brasil já permite 
a redução mais relevante 
dos juros reais”.

Ao mesmo tempo, a CNI 
admite que o momento 
mostra avanço inflacio-
nário, uma vez que o Ín-
dice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de fevereiro subiu 
0,83%, o que acendeu o si-
nal vermelho do BC quan-
to ao risco de novo ciclo 
de aperto monetário.

Consolidando a quarta 
queda consecutiva (ex-
cluídos fatores sazonais), 
a ‘Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF) recuou 
0,8% este mês, em com-
paração com o mês an-
terior, aponta estudo da 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços Turismo (CNC)  

Segundo o BC, as pessoas 
tiveram seus dados cadas-
trais obtidos a partir do inci-
dente serão notificadas ex-
clusivamente por meio do 
aplicativo, ou pelo Internet 
banking de sua instituição 
de relacionamento. Estas 
seriam as únicas formas de 
aviso para exposição das 
chaves Pix.    

Em março, todos os sete 
itens do ICF recuaram: em-
prego atual (-0,9%,); renda 
atual, (-0,3%); nível de consu-
mo atual (-0,3%); perspecti-
va profissional (-0,4); e pers-
pectiva de consumo (-0,5%).; 
acesso ao crédito, (-0,7%) e 
momento para aquisição 
de bens de consumo durá-
veis (-2,2%).

Ao esclarecer que a expo-
sição de dados não signi-
fica que todas as informa-
ções tenham vazado, mas 
que tenham ficado ‘invisí-
veis’ a terceiros ou ‘captu-
radas’, o BC adiantou que 
o caso será investigado, o 
que não elimina a possi-
bilidade de aplicação de 
sanções. 

Divulgação BC

Divulgação

Sistema instantâneo de pagamentos enfrenta teste

Entidade quer cortes maiores da taxa básica de juros

Projeção do PIB neste ano 
sobe de 1,78% para 1,80%
Previsão para o IPCA também aumenta de 3,77% a 3,79%

Por marcello Sigwalt

Mediante números mais 
‘robustos’ de crescimento do 
varejo e dos serviços em ja-
neiro deste ano, aumentou, 
também, o otimismo do mer-
cado financeiro em relação 
ao desempenho da economia 
este ano. 

É o que mostra o boletim 
Focus – consulta do Banco 
Central (BC) às 100 maio-
res instituições financeiras do 
país – que projeta um avanço 
moderado do PIB, de 1,78% 
para 1,80%. No entanto, con-
siderando as 71 respostas, re-
cebidas nos últimos cinco dias, 
houve um ‘tombo’ de 1,90% 
para 1,80% nas projeções. Para 
o ano que vem, a previsão se 
manteve em 2%, como há 14 
semanas, mesmo patamar de 
2026, pela 32ª semana con-
secutiva, e para 2027, por 34 
semanas.  

Enquanto que para o Mi-
nistério da Fazenda, a estima-
tiva para o PIB é de 2,2%, a 
expectativa do Banco Central 
(BC), conforme o Relatório 
Trimestral de Inflação (RTI), 
divulgado em dezembro, deve 
ficar em 1,7%. 

No capítulo da carestia, 
para analistas de mercado, a 
previsão é de que o IPCA (Ín-
dice Nacional Preços ao Con-
sumidor Amplo) encerre o 
ano em 3,79% e não mais em 
3,77%, correspondendo à se-
gunda alta seguida do indica-
dor. Se mantido neste patamar, 
o indicador se insere na meta 
central de inflação, definida 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), de 3% para 

este ano, o que significaria seu 
cumprimento, considerando 
um intervalo entre 1,5% (piso) 
e 4,5% (teto). Para o ano que 
vem, a estimativa também 
avançou de 3,51% para 3,52% 
na última semana. 

No que toca ao custo do 
dinheiro, a ‘aposta’ do merca-
do financeiro é de que a Selic 
(taxa básica de juros) caia dos 
atuais 11,25% ao ano para 9%, 
como afirmado anteriormente. 

Não há perspectiva, diante do 
repique inflacionário, de re-
dução mais célere da taxa por 
parte do BC. Para o fim de 
2025, a expectativa é de que a 
Selic feche em 8,5% ao ano. 

Nas contas externas, a pre-
visão da balança comercial 
brasileira caiu US$ 82 bilhões 
para US$ 81 bilhões de supe-
rávit em 2024. Para 2025, ela 
também recuou de US$ 74,6 
bilhões para US$ 74,1 bilhões.

Divulgação

Avanço da economia em 2024 tem sido marcada pelo gradualismo

O dólar continuou sua tra-
jetória de alta e fechou com 
leve valorização de 0,08% 
nesta terça (19), cotado a R$ 
5,029, com todas as atenções 
ainda voltadas para a reunião 
do Federal Reserve, o banco 
central americano, que deve 
anunciar sua decisão sobre ju-
ros na quarta (20).

Na Bolsa brasileira, o Ibo-
vespa também subiu, ainda 
impulsionado por avanços de 
ações da Vale, a empresa de 
maior peso no índice. A Em-
braer, que divulgou seus resul-
tados do quatro trimestre na 
segunda (18), subiu cerca de 
6% e ficou entre as mais nego-
ciadas da sessão, contribuindo 
para a alta.

Com isso, o Ibovespa ter-
minou o dia em alta de 0,52%, 
aos 127.621 pontos, segundo 
dados preliminares.

Na ponta negativa, a Ma-
gazine Luiza registrou a maior 
baixa da sessão, mesmo tendo 
reportado uma reversão no pre-
juízo de R$ 36 milhões sofrido 
no ano passado.

O analista Felipe Moura, da 
Finacap, afirma que o Ibovespa 
vem enfrentando resistência 
para superar o patamar dos 130 
mil pontos justamente por con-
ta da temporada de resultados 
financeiros das empresas.

No câmbio, comportamen-
to do dólar estava em linha com 
o visto no exterior, onde o índi-

ce que mede o desempenho da 
moeda norte-americana frente 
a uma cesta de seis divisas subia 
0,25%.

O Federal Reserve deu iní-
cio nesta terça-feira ao encontro 
de política monetária de dois 
dias em que deve manter os ju-
ros, de acordo com previsões de 
mercado. Investidores ficarão 
atentos a pistas das autorida-
des do Fed sobre seus próximos 
passos, num momento em que 
muitos operadores têm adiado 
apostas sobre quando o banco 
central fará um primeiro corte 
na taxa devido à resiliência da 
inflação nos EUA.

Junto com o comunicado de 
política monetária, o Fed divul-
gará na quarta-feira seu chama-

do “gráfico de pontos”, que reú-
ne projeções das autoridades 
para variáveis como inflação, 
crescimento, e, mais importan-
te para os mercados neste mo-
mento, os juros básicos.

Apesar de as projeções so-
bre os comunicados desta sema-
na serem praticamente unâni-
mes, o mercado ainda aguarda 
sinalizações sobre os próximos 
passos dos juros em ambos os 
países.

No cenário local, a expecta-
tiva é que o Banco Central do 
Brasil deve realizar um corte de 
0,50 ponto percentual na Selic 
(taxa básica de juros), manten-
do o ritmo adotado nas últimas 
reuniões.

Já nos EUA, a aposta é que 

o Fed deve manter inalterados 
os juros do país na faixa en-
tre 5,25% e 5,50%, sem espa-
ço para surpresas. O mercado 
aguarda, no entanto, sinaliza-
ções da autoridade monetária 
sobre o atual estado da econo-
mia americana.

A decisão ocorre após da-
dos recentes mostrarem um 
mercado de trabalho aquecido 
e uma inflação persistente nos 
Estados Unidos, o que apontou 
para uma economia aquecida 
e trouxe dúvidas sobre o início 
do corte de juros pelo Fed.

Atualmente, a aposta majo-
ritária é de que o Fed deve espe-
rar pelo menos até junho para 
iniciar o afrouxamento mone-
tário nos EUA.

B3: Dólar sobe de olho nos juros dos EUa
Divulgação

Mercado a espera da decisão do Fed sobre a taxa

Receita libera programa para bens 
A Receita Federal liberou 

o Programa de Atualização de 
Bens e Direitos no Exterior 
aos contribuintes que quise-
rem atualizar o valor de bens e 
de investimentos fora do Bra-
sil e pagar menos Imposto de 
Renda. 

A lei que taxou as offshores, 
aprovada no fim do ano passa-
do deu duas opções para quem 
mantém cotas ou a totalidade 
de empresas de investimento 
no exterior. O contribuinte 
pode atualizar o quanto o in-
vestimento rendeu até agora e 
pagar 8% de imosto sobre o ga-
nho de capital (lucro) até 31 de 

maio, ou não atualizar o valor e 
pagar 15% depois de maio.

Para calcular o ganho de 
capital, o contribuinte deve in-
formar o valor do bem na data 
de compra e o valor de mercado 
em 31 de dezembro de 2023. A 
conta deve ser feita por uma 
instituição de avaliação espe-
cializada, no caso de imóveis e 
bens móveis (carro, avião, he-
licóptero e navio) ou por uma 
instituição financeira, no caso 
de aplicações financeiras.

A Receita Federal permitirá 
somente a atualização dos bens 
informados pelo proprietário 
na Declaração do Imposto de 

Renda 2023 (ano-base 2022). 
O programa permite a impor-
tação dos bens e direitos da de-
claração do ano passado.

A exceção será para quem 
não era obrigado a declarar e 
passou a declarar neste ano. 
Bens comprados em 2023 ou 
não declarados no ano passado 
não poderão ser atualizados.

Não poderão ter o valor 
atualizado os seguintes bens: 
moeda estrangeira em espécie, 
joias, pedras e metais preciosos, 
obras de arte, antiguidades de 
valor histórico ou arqueológi-
co, animais de estimação ou es-
portivos e material genético de 

reprodução animal.
Em relação às offshores 

(empresas de investimentos 
no exterior) e às trusts (instru-
mento de terceirização de bens 
no exterior), os valores tam-
bém podem ser atualizados 
com pagamento de Imposto 
de Renda mais baixo. No en-
tanto, para fazer a atualização, 
o investidor terá de aderir ao 
regime de transparência to-
tal, em que todos os bens da 
offshore precisam estar deta-
lhados na declaração. Para as 
trusts, o preenchimento dos 
dados na declaração passa a ser 
obrigatório.



Quarta-feira, 20 de Março de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Esclareceu

Difícil

O Brasileirão nesta Data FIFA

Traumatizada

Altitude

HOMOFOBIA

O jogador de 
vôlei Anderson 
Melo sofreu 
ataques homo-
fóbicos durante 
uma partida do 
Circuito Brasi-
leiro de Vôlei de 
Praia, que ocor-
reu em Recife. 
As falas foram 
proferidas pela tor-
cida que acompanhava o jogo e foram registradas em 
vídeo. O atleta registrou boletim de ocorrência na 16ª 
delegacia, no RJ, onde mora. Ele relata que chegou a 
pedir a paralisação da partida, mas o jogo prosseguiu.

O Vasco realiza uma in-
tertemporada em Atibaia 
para se preparar para o 
Brasileirão. Já nas redes 
sociais, o diretor de fute-
bol Alexandre Mattos ne-
gou ter problemas com a 
comissão técnica.

Após anunciar Óscar Ro-
mero e conhecer seu 
grupo na Libertadores, o 
Botafogo passou a consi-
derar a negociação da sa-
ída de Marlon Freitas, alvo 
do Vasco, como “muito di-
fícil”, dados os bons jogos.

Dos 20 clubes da Série A, 
o Flamengo é o que mais 
teve atletas convocados 
para a Data FIFA. Com 
sete convocados para se-
leções de Brasil, Uruguai 
e Chile, o Fla é seguido 
pelo São Paulo, com seis, 
e pelo Palmeiras, com 

três. Vasco, Botafogo, Flu-
minense, Corinthians, In-
ter, Criciúma, Bragantino, 
Athletico e Atletico-MG 
tiveram dois convocados, 
cada. Bahia, Cruzeiro, For-
taleza e Grêmio tiveram 
um jogador, cada, convo-
cado para a Data FIFA.

Na Superliga feminina 
de vôlei, o Fluminense 
engatou a terceira vitória 
mesmo sem a principal 
estrela, a sérvia Uzelac, 
que sofreu dois assaltos 
seguidos e não voltou aos 
treinos desde então.

Na cerimônia de inaugu-
ração de seu boneco de 
cera no AquaRio, Zico fez 
uma breve avaliação so-
bre o grupo do Flamengo 
na Libertadores e cravou 
que o maior adversário do 
time será a altitude.

Reprodução

Atleta sofreu ataques homofóbicos

CORREIO NO MUNDO

Fake news

Não deu certo

Ao menos 13 trabalhadores presos

Abandonou

Kate Middleton

ACIDENTE EM 

MINA RUSSA

Ao menos 13 
t raba lhadores 
ficaram presos 
numa mina de 
ouro que desa-
bou na região 
de Amur, no ex-
tremo leste da 
Rússia.
Parte da mina, 
que pertence à em-
presa Pioneer, desabou na noite desta segunda-feira 
(18). O acidente foi no distrito de Zeysk, segundo infor-
maram autoridades regionais. As causas do acidente 
ainda não foram esclarecidas.

O rei Charles 3º, de 75 
anos, foi visto na terça-fei-
ra deixando o Palácio de 
Buckingham, um dia de-
pois notícias falsas sobre 
seu estado de saúde, di-
zendo que ele havia mor-
rido, se espalharem nas 
redes sociais.

Um homem de 23 anos 
foi preso acusado de am-
putar as próprias pernas 
para receber indenização 
de R$ 6,5 milhões de em-
presas de seguro, em Tai-
pei, capital de Taiwan. A 
prisão ocorreu na última 
quinta-feira (14).

Número de pessoas pre-
sas pode ser maior. O Mi-
nistério de Emergências 
informou que 13 minei-
ros ficaram presos, mas a 
promotoria regional disse 
que até 15 poderiam estar 
no subsolo, segundo in-
formações do jornal The 

Washington Post. Uma 
operação de resgate foi 
iniciada. As equipes de 
emergência tentavam al-
cançar os mineiros, pre-
sos a uma profundidade 
de 125 metros, através de 
um duto de ventilação, in-
formou o jornal Nabat.

Uma mulher de 32 anos 
foi condenada à prisão 
perpétua pela morte da 
própria filha, deixada por 
ela em um cercadinho 
durante 10 dias nos Esta-
dos Unidos. Mulher aban-
donou criança para fazer 
viagem de férias.

O príncipe William co-
mentou sobre a mulher, 
Kate Middleton, durante 
um evento nesta terça. 
Ele afirmou que ela pre-
cisava estar sentada lá no 
local. O príncipe visitou 
um projeto para morado-
res de rua em  Sheffield. 

Reprodução

Causas do acidente inconclusivas

ONU: década mais quente 

STJ definirá validade da condenação 
de Robinho ou possibilidade 
de novo julgamento no Brasil

Os últimos nove anos foram os mais tórridos já registrados

 Novo relatório da OMM 
(Organização Meteorológica 
Mundial) confirmou que a últi-
ma década foi a mais quente da 
história. Pelos cálculos da enti-
dade, que é vinculada à ONU 
(Organização das Nações 
Unidas), os últimos nove anos 
(2015-2023) foram os mais 
tórridos já registrados.

Segundo o documento, 
apresentado na terça, o recorde 
absoluto de temperatura é ago-
ra de 2023, que superou “com 
folga” seus antecessores. O ano 
registrou novas máximas glo-
bais em vários quesitos, incluin-
do temperatura dos oceanos, 
degelo da Antártida e aumento 
do nível do mar.

Na avaliação da OMM, o 
ano passado foi cerca de 1,45°C 
mais quente do que média re-
gistrada entre 1850 e 1900. 
Em janeiro, o observatório Co-
pernicus, da Agência Espacial 
Europeia, já havia classificado 
2023 como o recordista absolu-
to de calor, com valores 1,48°C 

acima dos níveis de pré-indus-
triais.

A secretária-geral da enti-
dade, Celeste Saulo, destacou 
que a humanidade nunca esteve 
tão próxima de ultrapassar, ain-
da que de forma temporária, a 
meta estabelecida no Acordo 
de Paris de limitar o aumento 
global de temperaturas prefe-

rencialmente a 1,5°C.
“A comunidade da Organi-

zação Meteorológica Mundial 
está soando o alerta vermelho 
para o mundo”, afirmou.

“As alterações climáticas 
envolvem muito mais do que 
temperaturas. O que nós tes-
temunhamos em 2023, espe-
cialmente com o calor sem pre-

cedentes nos oceanos, o recuo 
dos glaciares e a perda de gelo 
marinho na Antártida, é moti-
vo de particular preocupação”, 
completou.

O relatório traz uma com-
pilação de dados considerados 
alarmantes pelos cientistas. 

Por: Giuliana Miranda 
(Folhapress)

por José Marques (Folhapress)

Marcado para esta quarta-
-feira (20), o julgamento do 
STJ sobre o ex-jogador Robson 
de Souza, o Robinho, não ana-
lisará se ele cometeu ou não o 
crime de estupro, mas apenas 
se ele deverá cumprir no Brasil 
a pena à qual foi condenado na 
Itália. Robinho, 40, foi conde-
nado pelas autoridades italia-
nas a nove anos de prisão. Sua 
primeira condenação foi em 
2017 e ele recorreu e teve suas 
tentativas esgotadas em 2022, 
com trânsito em julgado.

Segundo a investigação na 
Itália, o atleta e outros cinco 
brasileiros praticaram violência 
sexual em grupo contra uma 
mulher de origem albanesa em 
uma boate de Milão, em 2013. 
Ele sempre negou o crime.

Inicialmente, o país euro-
peu demandou a extradição 
de Robinho, mas a legislação 

impede que isso ocorra com 
brasileiros natos. A Itália, en-
tão, solicitou que a pena seja 
cumprida no Brasil, o que será 
avaliado pela corte especial do 
STJ, que reúne os 15 ministros 
mais antigos do tribunal.

No processo, a defesa de Ro-
binho defenderá que o pedido 
italiano não seja validado, o que 
faria o ex-jogador ser novamente 
processado - desta vez, no Brasil. 
A defesa usa como argumento 
um decreto de julho de 1993 so-

bre a cooperação jurídica em ma-
téria penal entre o Brasil e a Itália.

O acordo diz que essa coo-
peração “não compreenderá a 
execução de medidas restritivas 
da liberdade pessoal nem a exe-
cução de condenações”.

“Nós não estamos querendo 
escapar da Justiça, só achamos 
que ele tem que ser julgado aqui”, 
afirma o advogado José Eduardo 
Rangel de Alckmin, que defende 
Robinho, à Folha de S.Paulo.

“O que está em jogo não é só 
o caso Robinho, é o direito de 
todos nós cidadãos brasileiros. 
Abrir mão da soberania nacional 
para fazer bonito para a impren-
sa, com todo respeito, é o fim do 
mundo”, afirma o advogado.

Segundo Alckmin, provas 
do processo italiano podem, 
inclusive, ser usadas pelo Mi-
nistério Público no caso de 
uma ação que tramite no Brasil. 
Também afirma que não há ris-
co de prescrição.

Reprodução

Divulgação / Santos FC

O ano de 2023 foi o mais quente já registrado

Robinho terá caso julgado pelo Superior Tribunal de Justiça

Milei: 100 dias intensos 
com altos e baixos

Coreia do Norte realiza 
exercícios militares

Javier Milei completa cem 
dias de governo na terça com 
uma ideia fixada na cabeça dos 
argentinos: “não há dinheiro”. 
A frase, repetida como mantra 
pelo economista desde a cam-
panha, tem permitido que ele 
faça os ajustes sem precedentes 
que prometeu enquanto con-
serva relativa popularidade.

Pelo menos até aqui, o país 
parece ter dado um voto de 
confiança ao economista que 
chegou ao poder em dezem-
bro passado prometendo uma 

revolução ultraliberal para 
acabar com o déficit público e 
a inflação, em uma Argentina 
profundamente desgastada por 
sucessivas crises.

Mas não sem consequên-
cias. Se de um lado as primeiras 
medidas de Milei conseguiram 
minimamente balancear as 
contas públicas, por outro gera-
ram um alto custo social e leva-
ram a pobreza aos piores níveis 
dos últimos 20 anos.

Por: Júlia Barbon 
(Folhapress)

O ditador da Coreia do 
Norte, Kim Jong-un supervi-
sionou uma série de exercícios 
de disparo por unidades de 
artilharia no oeste do país, no-
ticiou a agência estatal KCNA 
nesta terça-feira (19).

O anúncio explica os mís-
seis balísticos de curto alcance 
que Coreia do Sul e Japão rela-
taram ter visto serem lançados 
no mar na última segunda-feira 
(18), quando as manobras te-
riam acontecido, no primeiro 
teste do tipo em cerca de dois 

meses. E coincide com a visita 
do chefe da diplomacia dos Es-
tados Unidos, Antony Blinken, 
a Seul.

O secretário de Estado ame-
ricano participa da terceira edi-
ção da Cúpula da Democracia, 
na capital, e na própria segunda 
se reuniu com o presidente sul-
-coreano, Yoon Suk-yeol. 

Sua viagem ocorre após Es-
tados Unidos e Coreia do Sul 
concluírem um de seus maiores 
exercícios militares realizados 
em conjunto.

por thiago Arantes e talyta 

Vespa (Folhapress)

O Tribunal da Catalunha 
se reuniu novamente com as 
advogadas de defesa e acusa-
ção de Daniel Alves, além do 
Ministério Público, na terça-
-feira (19).

A nova audiência analisou 
o novo pedido de liberdade 
emitido por Inés Guardiola, 
que defende o brasileiro, em-

basado pelo que ela chama de 
“sentença indefinida”.

Daniel Alves foi condena-
do a quatro anos e seis meses 
de prisão por estupro, mas 
cabe recurso - tanto defesa 
quanto acusação estão prepa-
rando o documento que con-
testa a pena para apresentar à 
corte.

Na audiência da última 
terça-feira (19), Daniel nem 
sequer compareceu. O jogador 

participou via teleconferência 
de dentro da prisão, e só falou 
ao fim da sessão.

Segundo fontes jurídicas 
ouvidas pelo portal UOL, o 
brasileiro se colocou à dispo-
sição do Tribunal em caso de 
liberdade.

A audiência foi fechada 
para imprensa, e a decisão ain-
da não foi publicada. A previ-
são é de que seja divulgada nos 
próximos dias.

Dani Alves pede liberdade na Espanha
FIFA

Defesa tenta sua liberdade
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Firjan: Agenda Legislativa da 
Indústria destaca 28 projetos 

prioritários para o Rio 
O documento foi apresentado pela CNI ao Congresso Nacional

A 
Federação das In-
dústrias do Estado 
do Rio de Janeiro 
(Firjan) partici-
pou, na manhã 

desta terça-feira (19), da sessão 
solene de lançamento da Agenda 
Legislativa da Indústria 2024, no 
plenário da Câmara dos Deputa-
dos, em Brasília, promovida pela 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). A Firjan apontou 
28 Projetos de Lei, considerados 
prioritários pelos empresários 
fluminenses, para aprovação pelo 
Congresso Nacional. São inicia-
tivas essenciais para promover a 
reindustrialização e o aumento da 
competitividade da indústria bra-
sileira e do estado do Rio.

“O poder público tem papel 
fundamental na reindustrializa-
ção do país. Através das leis, po-
de-se criar mais segurança jurídi-
ca, competitividade e estímulos 
à inovação. Ações que tornem o 
ambiente de negócios mais sau-
dável e atraente a investimentos 
e, por consequência, à geração de 
empregos. Entre os projetos de 
lei que consideramos prioritários 
estão os que melhoram o acesso a 
crédito às micro e pequenas em-
presas – através do Pronampe - e 
que ampliam o mercado livre de 
energia, um insumo caríssimo 
para os industriais fluminenses”, 

destacou o 1º vice-presidente da 
Firjan, Luiz Césio Caetano.  Ele 
lembrou que o Rio tem a energia 
mais cara do país: 47% acima da 
média brasileira. O PL que trata 
desse tema, o 414/2021 também 
aborda a qualidade da energia.

“Esse encontro é de grande 
importância não só para mostrar 
toda pujança da nossa indústria, 
mas também para discutir as 
pautas de interesse dos indus-
triais fluminenses, com o obje-
tivo de cada vez mais fortalecer 
o setor no estado e alavancar a 
movimentação econômica”, des-
tacou Júlio Talon, presidente da 
Firjan Serrana, que participou da 
Agenda representando os empre-
sários de Petrópolis, acompanha-
do do vice-presidente da Firjan 
Serrana, Valter Zanacoli. 

‘Projeto necessário’
O vice-presidente da Repú-

blica, Geraldo Alckmin presti-
giou o lançamento da Agenda 
Legislativa da Indústria 2024, 
ressaltando a importância do 
PL 2/2024, que trata da de-
preciação acelerada para má-
quinas e equipamentos, um 
dos pleitos da Firjan. Segundo 
ele, o projeto é necessário para 
a reindustrialização do país e 
para a competividade da in-
dústria nacional. 

Alckmin também destacou a 
aprovação da reforma tributária. 
“Não foi fácil aprová-la, mas vai 
fazer a diferença impulsionando 
a economia nacional. Ela tem 
a força de aumentar em 12% 
o PIB brasileiro em 15 anos”, 
acrescentou Alckmin. O evento 
também contou com a presença 
do presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira. 

Trabalho conjunto
A lista de projetos de lei 

prioritários da Firjan, que inte-
gram a Agenda Legislativa da 
Indústria 2024, foi produzida 
a partir da escuta da federação 
junto aos empresários flumi-
nenses. “Um desses projetos tem 
potencial para corrigir uma dis-
torção no Brasil: um dos maio-
res produtores de alimentos do 

mundo importa 85% dos ferti-
lizantes. E temos uma enorme 
reserva de gás natural no Rio de 
Janeiro. É um potencial desper-
diçado que precisa ser incenti-
vado”, reforça Caetano, ao citar 
o PL 699/2023, que cria o Pro-
grama de Desenvolvimento da 
Indústria de Fertilizante (PRO-
FERT), PL 699/2023.

Entre os projetos priori-

tários para a indústria flumi-
nense, estão: Modernização da 
Lei do Bem, PL 4944/2020; 
Reutilização dos recursos re-
cuperados do Pronampe para 
a cobertura de novos emprésti-
mos, PL 6012/2023; e o Fim 
da isenção de impostos na im-
portação por comércio eletrô-
nico, PL 1623/2023.

‘Transversal’
O presidente da CNI, Ri-

cardo Alban, destacou que a 
atividade da indústria é trans-
versal, conectando-se com to-
dos os demais setores da econo-
mia brasileira. Ele pontuou que 
as proposições apresentadas na 
Agenda Legislativa têm o obje-
tivo de estimular o processo da 
neoindustrialização, reverten-
do a queda do desenvolvimento 
industrial no país.

“A Agenda é o sentimen-
to da indústria para o Brasil 
avançar no caminho certo e 
voltar a crescer de forma vi-
gorosa, por meio das políti-
cas públicas que fortaleçam 
a indústria “. Alban ressaltou 
ainda a necessidade de apro-
vação do PL de regulamen-
tação do uso da Inteligência 
Artificial, como forma de in-
serir a economia nacional no 
cenário mundial.

Divulgação/Paula Johas

A Firjan Serrana foi representada pelo seu presidente Júlio Talon (d) e o vice, Zanacoli (e)
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O Supremo Tribunal Fede-
ral julgou mais 15 pessoas en-
volvidas nos atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro de 2023, 
14 foram condenadas e uma 
foi absolvida. Os julgamentos 
foram realizados na sessão ple-
nária virtual encerrada no dia 
15. Até o momento, as acusa-
ções apresentadas pela Procu-
radoria-Geral da República 
resultaram num total de 145 
condenações.

Por falta de provas, o colegia-
do absolveu Geraldo Filipe da Sil-
va. Segundo os autos, ele foi preso 
próximo ao Congresso Nacional, 
quando era espancado por mani-
festantes que o acusavam de ser 
infiltrado e de ter danificado uma 
viatura policial. 

Os leitores do portal do Su-
perior Tribunal de Justiça pas-
saram a ter na terça acesso a um 
resumo simplificado das notí-
cias. Inicialmente, a versão re-
sumida será apresentada apenas 
nas matérias sobre julgamentos.

O acesso ao resumo em lin-
guagem simples será possível 
por meio de um ícone inserido 
logo abaixo do título da maté-
ria, conforme exemplo disponí-
vel nesta notícia. Para retornar 
ao texto completo, basta fechar 
a caixa de diálogo da versão re-
sumida.  

O acesso à informação é um 
direito fundamental garantido 
na Constituição Federal e ne-
cessário para o exercício pleno 
da cidadania.

Todo mundo lembra quan-
do fez algo importante pela pri-
meira vez: a primeira viagem, o 
primeiro emprego, o primeiro 
salário. Com o voto não é dife-
rente. Mais de 417 mil jovens 
entre 15 e 17 anos solicitaram a 
primeira via do título de eleitor 
nos dois primeiros meses deste 
ano para estarem aptos a votar 
nas Eleições Municipais 2024. 
O estado do Tocantins lidera o 
ranking com o maior aumento 
de eleitoras e eleitores nessa fai-
xa etária.

O voto para pessoas meno-
res de 18 anos é facultativo no 
Brasil. Mesmo assim, o interesse 
dessa parcela da população em 
escolher seus representantes po-
líticos voltou a crescer em 2024. 

08/01: mais 
14 réus são 
condenados 
por atos

TituloDa et 
modiatessum 
aut ant. 
ab idis

Mais de 417 
mil jovens 
solicitaram 
título 

STF STJ TSE

Na segunda-feira (18), di-
rigentes do Tribunal de Con-
tas da União reuniram-se com 
representantes do Movimen-
to Negro Unificado (MNU), 
organização que luta contra a 
discriminação racial, pela igual-
dade de direitos e a valorização 
da cultura afro-brasileira. 

No encontro, a coorde-
nadora nacional do MNU, 
Rosenilda Ferreira de Souza 
Silva, conhecida como Rosa 
Negra, e a professora da Uni-
versidade Federal do Vale do 
São Francisco e pesquisadora 
Ana Luisa Araújo de Oliveira 
entregaram ao Tribunal o rela-
tório “A implementação da Lei 
12.990/2014: um cenário de-
vastador de fraudes”.

Relatório 
aponta 
violações à lei 
de cotas

TCU

combate à violência 
contra a mulher

O Ministério das Mulheres 
lançou nesta terça-feira (19) o 
Plano de Ação do Pacto Nacio-
nal de Prevenção aos Feminicí-
dios. 

As ações fazem parte das 
comemorações do Março das 
Mulheres: o #BrasilporElas no 
enfrentamento à misoginia e na 
promoção da igualdade.

O objetivo do plano é pre-
venir mortes violentas de mu-
lheres por questão de gênero 
e, também, garantir os direitos 
e o acesso à justiça para todas 
as que se encontram em situa-
ção de violência e também para 
suas famílias.

Durante a cerimônia de lan-
çamento, a ministra das Mulhe-
res, Cida Gonçalves, afirmou 
que elas foram as que mais 
sofreram com o fascismo im-
plantado no Brasil nos últimos 
anos. “Nossos corpos, nossas 
vidas e nossas conquistas fo-
ram jogados [fora]. E construir 
casas do Minha Casa Minha 
Vida é mais fácil que construir 
costumes, valores, comporta-

mentos, esperança e dignidade. 
E, por isso, é muito mais difícil. 
Enquanto fazemos isso, eles 
continuam pregando o ódio e a 
violência.”

Sob a coordenação do Mi-
nistério das Mulheres, o Plano 
de Ação do Pacto Nacional de 
Prevenção aos Feminicídios 
contará com interação da Casa 
Civil da Presidência da Repú-
blica e dos ministérios dos Di-
reitos Humanos e da Cidada-
nia; da Educação; da Saúde; da 
Justiça e Segurança Pública; dos 
Povos Indígenas; da Igualdade 
Racial; do Desenvolvimento, 
Assistência Social e Combate à 
Fome; da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos e do Pla-
nejamento e Orçamento.

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, disse que a 
eliminação do feminicídio deve 
ser para toda a população, as-
sim como a reversão de todas 
as formas de violência contra 
mulheres e meninas no país, 
mas que é preciso perceber o 
impacto do racismo. 

Ministra propõe 
igualdade salarial

A ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, protestou nes-
ta terça-feira (19) contra o po-
sicionamento da Confederação 
Nacional da Industria (CNI) e 
da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) que entra-
ram com uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra a lei de igualdade 
salarial entre os gêneros. 

“A minha pergunta é como 
é que nesse país alguém tem 
condições, em pleno século 

XXI de ser contra a igualdade 
salarial entre homens e mulhe-
res pelo mesmo serviço? Isso é a 
política do retrocesso, do atraso 
que, nós mulheres, não vamos 
admitir nunca mais!”, indig-
nou-se.

A ação ajuíza pelas duas en-
tidades pede uma medida cau-
telar para suspender os efeitos 
de alguns dos dispositivos do 
Decreto de lei nº 11.795, pu-
blicada em novembro de 2023, 
que regulamenta a lei que foi 
sancionada em julho do ano 
passado.

Reprodução

Cida Gonçalves protesta contra ação ajuizada no STF
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TI e ciência I

Ondas de calor

Autoteste

Faixa de risco

Despreparo I Despreparo II

TI e ciência II

Sentindo na pele

Mandou adiar

Mortalidade

Estudantes de famílias 
inscritas no CadÚnico irão 
receber chips para aces-
so à internet por meio do 
programa Internet Brasil, 
dos ministérios das Co-
municações e da Educa-
ção. 
O programa atende alu-
nos da educação básica 
da rede pública de ensino 
e que são de famílias ins-
critas no CadÚnico.
Segundo o Ministério das 
Comunicações, o objetivo 
do programa é proporcio-
nar o acesso à informação 
de forma mais democrá-
tica. 

Inicialmente, foram aten-
didos, pelo Internet Bra-
sil, estudantes de escolas 
públicas que integram 
o Programa Nordeste 
Conectado. Foram con-
templadas unidades de 
ensino de Caicó (RN), 
Campina Grande (PB), Ca-
ruaru (PE), Juazeiro (BA), 
Mossoró (RN) e Petrolina 
(PE). Em outra etapa, a ini-
ciativa foi expandida para 
atender alunos de outros 
seis municípios de Minas 
Gerais: Araguari, Concei-
ção das Alagoas, Nova 
Serrana, Prata, Uberaba e 
Uberlândia.

O Ministério das Mulheres 
lançou, na terça, o Progra-
ma Asas para o Futuro, 
para ampliar a participa-
ção de jovens mulheres 
nos setores de tecnologia, 
energia, infraestrutura, lo-
gística, transportes, ciên-
cia e inovação. A iniciativa 
visa beneficiar mulheres 
de 15 a 29 anos em vulne-
rabilidade social.

Seguidas ondas de calor, 
como a que fez no Rio de 
Janeiro, com sensação 
térmica de 62,3°C para a 
população, no último do-
mingo (17), um recorde 
na capital fluminense, são 
um alerta de que a comu-
nidade internacional não 
pode mais perder tempo 
no combate ao aqueci-
mento global. 

A Anvisa adiou a decisão 
sobre a comercialização 
de autotestes no Brasil. O 
tema seria discutido na 
reunião de terça, mas foi 
retirado da pauta. Ao so-
licitar a retirada do item, 
o diretor Daniel Pereira 
argumentou que é preci-
so dar sequência aos “ali-
nhamentos” que o tema 
envolve junto à Saúde.

No Brasil, crianças com 
menos de cinco anos 
morrem mais de dengue, 
seguidas pelas de cinco a 
nove anos. Já os adoles-
centes entre 10 e 14 anos 
apresentam o maior nú-
mero de casos este ano. 
Os números constam do 
levantamento do Observa 
Infância, da Fiocruz.

A gerente de sustentabi-
lidade da Confederação 
Nacional de Municípios 
(CNM), Cláudia Lins, afir-
mou, nesta terça-feira (19), 
em Brasília, que apenas 
22% dos gestores conside-
ram que seus municípios 
estão preparados para en-
frentar as mudanças cli-
máticas. 

O dado é resultado de um 
estudo, ainda em anda-
mento, que ouviu repre-
sentantes de mais de 3,6 
mil cidades brasileiras. 
A afirmação foi feita du-
rante a Oficina Federalis-
mo Climático, promovida 
pelo Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do 
Clima. 

Na cerimônia de lança-
mento, a ministra das 
Mulheres, Cida Gonçalves, 
estimou que o Asas para o 
Futuro terá grande capila-
ridade no país, em parce-
rias com diversos órgãos 
do governo, para fazer a 
diferença na vida de me-
ninas e mulheres de todo 
o país, em especial, mu-
lheres negras e indígenas.

A afirmação é do embai-
xador André Aranha Cor-
rêa do Lago, secretário 
de Clima, Energia e Meio 
Ambiente do Ministério 
das Relações Exteriores. 
Ele entende que “sentir 
na pele” os efeitos é um 
gatilho para o senso de 
urgência. “Nós estamos 
experimentando fisica-
mente esses desafios”.

“Esse processo é um pro-
cesso quase que conjun-
to, Anvisa e Ministério da 
Saúde. A gente precisa 
de um outro lado, de uma 
política relacionada a esse 
tipo de produto, por se 
tratar de um diagnóstico 
de uma doença de notifi-
cação compulsória. Tendo 
em vista ainda a fase des-
ses alinhamentos.”

Segundo o coordenador 
do Observa Infância, Cris-
tiano Boccolini, na pes-
quisa foi observado que, 
apesar de concentrar o 
menor número de casos 
entre as crianças, a faixa 
etária entre zero e cinco 
anos foi a que até agora 
mais concentrou vítimas 
fatais.

Reprodução

Programa atende alunos da rede pública 

Estudantes de famílias pobres 
vão receber chips de internet

Hospitais utilizam IA para 
diagnosticar câncer e AVC

“A IA não substitui o ser 
humano, ela substitui tarefas 
repetitivas”, é assim que Felipe 
Marques, pneumologista da 
Beneficência Portuguesa de São 
Paulo, entende o uso de inteli-
gência artificial (IA) em laudos 
de exames médicos. No Brasil, a 
IA já é usada no diagnóstico de 
câncer de mama, câncer de pul-
mão e nas urgências e emergên-
cias para identificação de AVC.

Na Beneficência Portugue-
sa, a IA é utilizada para a detec-
ção de câncer de pulmão em es-
tágios iniciais. Marques explica 
que o diagnóstico do câncer de 
pulmão costuma ser tardio no 
Brasil, já que os sintomas sur-
gem em estágios avançados da 
doença. Além disso, os brasilei-
ros não costumam fazer exames 
preventivos de pulmão, como é 
o exemplo da mamografia para 
o câncer de mama.

Segundo Marques, o cân-
cer de pulmão, quando é iden-
tificado nos estágios iniciais, 
normalmente, é de forma aci-
dental. “Na pandemia, víamos 
pacientes que iam ao pronto-
-socorro porque estavam com 
sintomas gripais, faziam uma 
tomografia de tórax e a IA 
achava uma série de lesões. O 
médico que está no pronto-so-
corro vai olhar o raio-x e ver 

que não tem suspeita de pneu-
monia, mas tinha um nódulo 
que ele podia deixar passar e a 
IA identificou”, explica. “A in-
teligência artificial serve como 
uma barreira de proteção para 
o paciente. O que a gente quer é 
que em hipótese nenhuma esse 
paciente saia do pronto-socor-
ro sem que a gente tenha iden-
tificado aquele dado.”

A inteligência artificial uti-
lizada para o diagnóstico de 
câncer de pulmão é regulada 
para apontar mais problemas 

de saúde do que realmente exis-
tem. “Dentro do pronto-socor-
ro, ela precisa ser extremamente 
sensível, olhar para um monte 
de ruído, para não perder o si-
nal, mas ela é pouco específica. 
Quando você olha para muita 
coisa, você acha uma série de 
ruídos que não são importan-
tes. É tolerável que a IA erre, o 
que não pode acontecer é o ce-
nário contrário. Então tem que 
ter sempre um ser humano por 
trás validando esse dado”, res-
salta Marques.

No Hospital Municipal Dr. 
Gilson de Cássia Marques de 
Carvalho, em São Paulo, a in-
teligência artificial é utilizada 
para o diagnóstico de AVC e de 
câncer de mama. Marcos Quei-
roz, diretor de Medicina Diag-
nóstica do Hospital Israelita 
Albert Einstein, que gerencia o 
hospital municipal, ressalta que 
sempre um médico avaliará o 
laudo gerado pela IA antes de 
repassá-lo ao paciente.

Por: Juliana Matias 
(Folhapress)

Inteligência artificial está sendo usada para ajudar médicos
 Zanone Fraissat/Folhapress

Laudos são avaliados por médicos, que passam os resultados aos pacientes
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O Instituto do Homem e 
Meio Ambiente da Amazônia 
(Imazon) revelou que o Mato 
Grosso registrou o maior índice 
de desmatamento na Amazônia 
Legal no primeiro bimestre deste 
ano, com 32% da área total des-
matada, equivalente a 63 km². 

A expansão agropecuária é 
apontada como principal causa 
desse avanço, com seis municípios 
do estado entre os 10 com maior 
destruição da floresta. 

Apesar de liderar o ranking, 
o estado teve uma diminuição de 
74% na área desmatada em com-
paração com o mesmo período do 
ano anterior. A Amazônia Legal 
como um todo registrou o menor 
índice de desmatamento, com 
uma queda de 63% em 2024.

No domingo (17), a sede do 
Instituto Homem Pantaneiro 
(IHP), uma organização não go-
vernamental (ONG) dedicada à 
proteção do Pantanal em Mato 
Grosso do Sul, foi alvo de um fur-
to em Corumbá. Câmeras de se-
gurança capturaram o momento 
em que o suspeito arrombou duas 
portas e adentrou o prédio pelo 
telhado.

Entre os equipamentos fur-
tados encontram-se três laptops, 
uma câmera fotográfica, três len-
tes, um tablet e dois drones, essen-
ciais para as atividades de pesquisa 
do instituto. 

A secretária executiva do IHP, 
Betina Kellermann informou que 
houve um prejuízo estimado em 
torno de R$ 35 mil.

A partir desta segunda-feira 
(18), protetores de animais em 
Goiânia podem se inscrever para 
receber ração gratuita para cães. 
O Edital de Cadastro Público, 
publicado no Diário Oficial do 
Município na sexta-feira (15), 
possibilita a entrega do alimento 
ainda neste mês. 

O programa, promovido 
pela Agência Municipal do Meio 
Ambiente (Amma), atende pro-
tetores independentes e atuantes 
que residam na capital, seguindo 
critérios estabelecidos.

Com um investimento total 
de R$ 1 milhão, os sacos de ração 
serão distribuídos conforme cro-
nograma da Amma e enquanto 
houver estoque. As inscrições vão 
até quarta-feira (20).

Estado lidera 
desmatamento 
na área da 
Amazônia Legal

ONG de 
preservação 
do Pantanal é 
furtada

Protetores 
de animais 
receberão ração 
gratuitamente

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

A 2ª Turma Recursal dos Jui-
zados Especiais do Distrito Fede-
ral (TJDFT) confirmou decisão 
que obriga o Facebook Serviços 
On-line do Brasil Ltda a indeni-
zar uma mulher por invasão de 
suas contas de redes sociais. 

A sentença estabeleceu o pa-
gamento de R$ 4 mil por danos 
morais e proibiu a empresa de co-
brar débitos contraídos durante a 
invasão. A vítima teve suas contas 
do Facebook e Instagram inva-
didas, com anúncios de cunho 
sexual e despesas realizadas pelos 
invasores. 

O Facebook alegou não ter 
responsabilidade sobre a seguran-
ça das contas. A juíza argumentou 
que a empresa tem obrigação de 
garantir a segurança dos usuários.

Facebook é 
condenado 
a indenizar 
usuária

DISTRITO FEDERAL

Estoque de sangue 
está em 60% no DF

A epidemia de dengue no 
Distrito Federal aumentou a 
demanda por transfusões de 
sangue. Devido a isso, os esto-
ques de sangue da Fundação 
Hemocentro de Brasília (FHB) 
estão com 60% do nível ideal 
para atender às demandas ge-
radas pelas unidades de saúde. 
Além do aumento da necessida-
de de transfusões, houve queda 
no fluxo de doadores.

Segundo o manual do Pro-
grama de Controle da Dengue 
do Ministério da Saúde, a den-
gue torna frágil as paredes dos 
vasos sanguíneos, além de cau-
sar uma diminuição na quanti-
dade de plaquetas. Tais fatores 
geram manifestações hemorrá-
gicas nos pacientes (tendência 
a sangramento). Para efeito de 
comparação, pessoas saudáveis 
apresentam entre 150.000 e 
400.000 plaquetas. Na dengue 
hemorrágica, esse número cai 
para menos de 100.000 e pode 
chegar a menos de 10.000, o 
que caracteriza uma tromboci-
topenia grave.

Por causa da urgência em 
receber doadores, a FHB mu-
dou o protocolo e passou a 
receber doadores entre 14h e 
18h, independente de agen-
damento. No momento, to-
dos os tipos sanguíneos são 
necessários, e os dos grupos 
O+, O- e AB- são os que estão 
com níveis mais preocupantes. 
“Se você já é doador e ainda 
não veio recentemente, venha; 
se você nunca doou, mas tem 
vontade de salvar vidas, agora 
é o momento”, afirma Kelly 
Barbi, gerente de Captação de 
Doadores do Hemocentro.

As plaquetas têm validade 
de apenas cinco dias após pro-
duzidas. “Isso também é um fa-
tor alarmante, pois precisamos 
de um movimento maior para 
manter o estoque de plaquetas 
estável”, completa Kelly. Em 
fevereiro de 2023, foram feitas 
2.316 transfusões de plaquetas 
em hospitais públicos e unida-
des conveniadas. Em fevereiro 
deste ano, o número saltou para 
3.101 transfusões.

Justiça fecha 15 lojas 
durante ação em GO

A Polícia Civil investiga 
um grupo suspeito de vender 
peças de veículos roubados em 
Vila Canaã, bairro de Goiânia 
(GO). Durante as investiga-
ções, o Judiciário determinou 
a suspensão do funcionamento 
de 15 lojas por 120 dias. A Ope-
ração Desmantelo começou em 
janeiro deste ano e busca  apu-
rar o suposto comércio ilegal 
de peças de veículos roubados 
em São Paulo. De acordo com 
os agentes, depois de separar as 
partes dos veículos roubados, 
os suspeitos encaminhavam as 

peças para venda na região da 
Vila Canaã, em Goiânia. Du-
rante a operação, os policiais 
encontraram peças de 50 carros 
roubados. Até agora, 27 pes-
soas foram presas e 118 manda-
dos de busca e apreensão foram 
cumpridos. Em todo o Brasil, 
são investigadas 83 pessoas e 42 
estabelecimentos comerciais, 
que foram alvos de buscas em 
Goiás, São Paulo, Rio de Janei-
ro e Distrito Federal. A investi-
gação aponta que um caminhão 
chegou a fazer mais de 60 via-
gens com as peças roubadas.

Divulgação/Polícia Civil

Grupo é suspeito de vender peças de carros roubados
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O Setor Tradicional de Pla-

naltina deu mais um pas-

so rumo à regularização 

fundiária, já que o secre-

tário de Desenvolvimento 

Urbano e Habitação do 

Distrito Federal, Marcelo 

Vaz, e o prefeito de Planal-

tina de Goiás, Cristiomário 

Medeiros, assinaram um 

protocolo de intenções 

para avançar na pauta. 

Na prática, o documen-

to garante que as partes 

irão se comprometer no 

processo de regulariza-

ção e posterior registro no 

cartório de imóveis. Com 

isso,  tanto o DF quanto o 

município goiano devem 

garantir acesso aos docu-

mentos e dados técnicos 

necessários ao andamen-

to do processo. Atualmen-

te, 11.970 pessoas vivem 

na região, que conta com 

3.425 lotes e 245,17 hecta-

res – o equivalente a mais 

de 245 campos de fute-

bol. O governo do Distrito 

Federal será responsável 

pelo chamamento públi-

co, a fim de identificar os 
ocupantes atuais dos lo-

tes, para definição de pos-

se e propriedade que ga-

rantam a efetiva titulação 

dos moradores do local.

O Berçário Buriti recebe 

os filhos de servidoras da 
administração direta e do 

Tribunal de Contas do DF 

e atualmente atende 60 

crianças com idades en-

tre 6 e 24 meses. Em co-

memoração aos dois anos 

de existência, os gestores 

do espaço prepararam 

uma programação espe-

cial nesta semana.

O juiz federal Fábio Mo-

reira Ramiro manteve a 

prisão do ex-secretário do 

Mato Grosso Nilton Borge 

Borgato, após um pedi-

do de reconsideração da 

decisão. Borgato é acu-

sado de tráfico de Drogas 
e organização criminosa. 

Na decisão, o magistrado 

salientou a validade das 

provas obtidas.

A gestão de Goiânia tem 

promovido a substituição 

das paradas de ônibus de 

concreto por estruturas 

metálicas. Equipes traba-

lham com a demolição 

de todos os 865 abrigos 

de concreto da rede de 

transporte coletivo, como 

parte do projeto “Nova 

Rede Metropolitana de 

Transporte Coletivo”.

A Festa do Morro dos Pi-

reneus, em Pirenópolis 

(GO), foi reconhecida ofi-

cialmente como Patri-

mônio Cultural Imaterial 

do Estado de Goiás, após 

a sanção da Lei Estadual 

22.569, de março de 2024. 

A celebração é realizada 

de forma anual, em julho, 

no Pico dos Pireneus.

A Vigilância Sanitária de 

Anápolis (GO) promove 

um curso de açougueiro 

no município, de acordo 

com as normas da en-

tidade. A capacitação é 

gratuita e será realizada 

nesta quinta-feira (21), de 

13h às 17h, na sede da Vigi-

lância Sanitária, localizada 

no Anashopping.

O baixo nível das águas 

do rio Paraguai tem acen-

dido alerta para quem 

mora e vive de pesca na 

região do Pantanal. Há 

124 anos, a medição do rio 

tem como referência uma 

régua que fica no muni-
cípio de Ladário (MS). O 

medidor marcava 0,88 

metros, na terça-feira (19). 

Os servidores administra-

tivos da rede de Educação 

de Goiânia anunciaram a 

suspensão da greve, que 

durou 21 dias. Segundo o 

Sindicato dos Trabalha-

dores em Educação de 

Goiás, a proposta apre-

sentada pela prefeitura foi 

aceita. Com isso, as ativi-

dades foram retomadas 

na terça-feira (19).

A prefeitura de Goiânia 

promove, entre a terça-

-feira (19) e a sexta-feira 

(22), o 1º Festival Mixer 

Musical. A programação, 

com quatro dias de even-

to, prevê shows gratuitos 

com DJs e bandas de di-

versos gêneros musicais. 

A iniciativa busca divulgar 

artistas independentes 

do estado.

O Ministério Público de 

Mato Grosso do Sul aler-

tou os proprietários de 

pousadas e hotéis em 

Bonito (MS) sobre a proi-

bição da prática de “ven-

da casada”, já que alguns 

empreendimentos têm 

cobrado uma permanên-

cia mínima dos hóspedes 

para realização de reser-

vas ou check-ins. 

A Central de Regulação 

de Cuiabá realizará dois 

mutirões em Cuiabá en-

tre março e abril deste 

ano. A meta do mutirão 

é realizar 100 tomografias 
por dia, a fim de zerar a fila 
deste tipo de exame no 

município. Ação é volta-

da apenas aos pacientes 

com exames agendados. 

Divulgação/Seduh-DF

Protocolo foi assinado por prefeito e secretário do DF

Regularização avança no 
Setor Tradicional de Planaltina

DJ Alok confirma presença 
no aniversário de Brasília

O DJ Alok é uma das atra-
ções confirmadas para se apre-
sentar durante a festividade do 
aniversário de Brasília neste 
ano. O evento será gratuito e 
vai marcar os 64 anos da capi-
tal. O anúncio da participação 
do artista foi feito no Museu 
Nacional da República, pelo 
governador Ibaneis Rocha. Na 
ocasião, Alok apareceu ao lado 
do cachorro robô Aulok.

Nascido em Goiânia, o DJ 
morou em Águas Claras até 
os 5 anos de idade e, depois, já 

com 12 anos, retornou à cidade 
onde ficou até começar oficial-
mente a carreira como músico. 
Devido à história que tem com 
a capital, Alok não hesitou em 
aceitar o convite para partici-
par do evento. Além disso, ele 
afirma que abriu mão do cachê 
para se apresentar no evento.

“O primeiro show da mi-
nha vida foi em Brasília. Gran-
de parte da minha história foi 
escrita aqui. Já fui no evento 
de aniversário como público e 
queria muito tocar no evento. 

Quando fui convidado, me sen-
ti privilegiado. Para mim, é uma 
honra e quis abrir mão do cachê 
como uma forma de retribuir 
o meu carinho à cidade”, expli-
cou. O artista também desta-
cou que irá fazer uma apresen-
tação exclusiva e personalizada, 
com elementos que vão reme-
ter à cidade. O espetáculo está 
programado para ocorrer na 
Esplanada dos Ministérios em 
20 de abril. “Será um show 
feito exclusivamente para cá. 
Quero poder trazer uma expe-

riência única e memorável para 
o público de Brasília. Teremos 
a participação dos povos indí-
genas e de artistas locais. Mas 
ainda não posso dar muitos 
spoilers”, disse Alok. O DJ será 
a atração principal do evento, 
que terá uma programação de 
apresentações durante toda a 
semana do dia 21 de abril. En-
tre as atrações, está confirmado 
o show da Orquestra Sinfônica 
do Teatro Nacional Claudio 
Santoro na Concha Acústica, 
na tarde de domingo (21).

O restante da programação 
será definido por meio de um 
edital em tramitação da Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa no valor de R$ 5 mi-
lhões, que prevê a contratação 
de organização da sociedade 
civil (OSC) para a execução da 
festividade, e em parceria com a 
Secretaria de Turismo. A ideia 
é contratar artistas locais e des-
centralizar a programação com 
atrações distribuídas em outras 
regiões administrativas para 
além da área central do Plano 
Piloto. De acordo com Ibaneis, 
vão ser realizadas atrações em 
outras localidades, para que 
toda a população participe da 
comemoração. “Vamos ter vá-
rias atrações musicais”, prome-
teu o governador.

Apresentação vai ocorrer em 20 de abril e inclui outros artistas
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Nascido em Goiânia, Alok chegou a morar no Distrito Federal por alguns anos 
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A prefeitura de Boa Vista, 
em Roraima, decretou estado de 
emergência devido à severa seca e 
estiagem na região. O decreto assi-
nado pelo prefeito, Arthur Henri-
que (MDB) abrange setores como 
agricultura, Defesa Civil, Serviços 
Públicos e Meio Ambiente. 

Com a capital em emergência, 
já são 10 dos 15 municípios do 
estado enfrentando a mesma si-
tuação. A falta de chuvas reduziu 
drasticamente os níveis dos rios, 
incluindo o Rio Branco, principal 
fonte de abastecimento de água. 

O decreto estabelece medidas 
como armazenamento de água 
potável e assistência para garantir 
o abastecimento em locais afeta-
dos, com duração prevista de 180 
dias, a partir de 11 de março.

Segundo o relatório do  do 
Instituto Igarapé, mulheres na re-
gião da Amazônia Legal são pro-
porcionalmente mais vítimas de 
assassinatos e de violência sexual 
do que mulheres de outras regiões 
do Brasil.

Entre 2019 e 2023, houve 
uma queda de apenas 2% nos 
homicídios dolosos de mulheres 
na região, enquanto a violência 
não letal aumentou em 47%, e a 
psicológica disparou em 82%. Já 
a violência política cresceu 142% 
nos últimos cinco anos na região. 

O estado com mais casos é o 
Amazonas, seguido pelo Pará. O 
instituto lançou uma plataforma 
que mostra uma taxa 30% maior 
de violência sexual na Amazônia 
do que no restante do país.

Um grupo de cinco reedu-
candas do Acre foram aprova-
das no Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) 2023 para 
Pessoas Privadas de Liberdade 
(Enem PPL). Para elas, estu-
dar durante o cumprimento da 
pena é uma oportunidade de 
mudar de vida. “Aqui não é o 
fim. Se quisermos seguir uma 
vida diferente, fora do crime, 
com força de vontade, nós con-
seguimos”, disse a interna T. S. 
R, a Tatá, de 30 anos. Tatá so-
nha em cursar Ciências Bioló-
gicas e, em março, ela vai con-
cluir a pena e sair pela porta da 
frente. O desempenho no exa-
me é fruto de incentivos tanto 
das diretorias dos presídios, 
como de ações governamentais. 

Boa Vista 
declara estado 
de emergência 
devido à seca

Cresce 
violência contra 
mulheres 
amazônidas

Reeducandas 
são aprovadas 
em Enem 
especial

RORAIMA AMAZONAS ACRE

A Polícia Federal deflagrou 
a “Operação Falsi Captivi”, para 
desarticular um grupo crimi-
noso responsável por fraudar 
benefícios previdenciários de 
auxílio-reclusão no Amazonas. 
A ação resultou na execução 
de cinco mandados de prisão 
temporária e cinco de busca e 
apreensão. De acordo com as 
investigações, o grupo crimino-
so utilizava documentos falsifi-
cados e adulterados para solici-
tar o auxílio-reclusão com data 
retroativa. 

As fraudes envolviam decla-
rações fictícias de reclusão e in-
serção de contratos de trabalho 
fictícios. Estima-se que o esque-
ma tenha causado um prejuízo 
aproximado de R$ 1,5 milhão.

Grupo é 
suspeito de 
fraudar auxílio-
reclusão

AMAZONAS

Acidente aéreo no 
Acre tem sete vítimas

O empresário peruano Sid-
ney Estuardo Hoyle Vega mor-
reu após o avião em que ele esta-
va cair no município de Manoel 
Urbano (AC), no interior do 
estado. O avião Cessna Skyline 
182 caiu no final da manhã de 
segunda-feira (18). A aeronave 
seguia para a cidade de Santa 
Rosa do Purus (AC). Outras 
seis pessoas, três homens e três 
mulheres, ficaram feridas e pre-
cisaram ser transferidas com ur-
gência para a capital, Rio Bran-
co. A operação mobilizou uma 
força-tarefa, coordenada pelo 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência e Emergência 
(Samu) e pelo Centro Integra-
do de Operações Aéreas (Cio-
paer), para realizar o resgate.

A primeira sobrevivente a 
chegar ao Pronto-Socorro da 
capital foi identificada como 
Suani Camelo, de 30 anos. Ela 
chegou à unidade em estado 
grave e, devido a isso, foi levada 
primeiro.

“Trouxemos primeiro a ví-
tima mais grave que já estava 

intubada no local e o trabalho 
todo foi para tentar trazer ela 
com o mínimo de estabilidade, 
para poder fazer esse transporte 
com segurança”, relatou Jona-
tha Santiago, médico do Samu.

Os demais sobreviventes 
foram transferidos durante a 
noite de segunda-feira (18) por 
uma segunda aeronave disponi-
bilizada pela Secretaria de Saú-
de do Estado. As outras vítimas 
foram identificadas como: Val-
dir Roney de Souza Mendes, 59 
anos (Piloto); Amélia Cristina 
Rocha, de 28 anos; e Bruno 
Fernando dos Santos, 36 anos, 
que também estão em estado 
considerado grave. Os pacien-
tes avaliados em situação de 
estabilidade – Mateus Jeferson 
Fonte, 26 anos e Delisiane Sa-
lomão Calisto, 15 anos – foram 
encaminhados à capital em am-
bulâncias.

Conforme o governo do 
Acre, o avião de pequeno porte 
caiu a 1 quilômetro da cabecei-
ra da pista de Manoel Urbano, 
em uma área de difícil acesso. 

Atleta rondoniense se 
destaca em triatlo

O atleta rondoniense Mai-
con Romano ficou em 6º lugar 
no Triatlo Capixaba de Ferro, 
na categoria de 35 a 39 anos. 
A competição foi realizada em 
Vitória (ES) e incluiu provas 
de natação, com 1,5 quilôme-
tros; de ciclismo, com 40 qui-
lômetros e de corrida, com 10 
quilômetros. Ao todo, mais de 
500 competidores de 26 esta-
dos participaram do evento 
esportivo. “Sinto muito orgu-
lho de poder representar meu 
estado e levar nossa bandeira 
ao pódio”, disse o atleta. A par-

ticipação de Maicon na compe-
tição foi viabilizada pelo pro-
grama “Pró Atleta”, que busca 
propiciar condições mínimas 
para que os esportistas parti-
cipem de disputas estaduais, 
nacionais e internacionais. “A 
trajetória de Maicon Romano 
no Triatlo Capixaba de Ferro é 
um exemplo claro de dedicação 
ao esporte. Seu desempenho 
na competição, conquistando 
o título, em um lugar de desta-
que no pódio geral, é motivo de 
orgulho para todos nós”, disse o 
governador Marcos Rocha.

Governo de Rondônia

Maicon ficou em 6º lugar geral na classe standard

CORREIO NORTE
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O médico Anoar Samad 

pediu exoneração do car-

go de secretário de Saúde 

do Amazonas. A solicita-

ção foi aceita pelo governo 

do estado. De acordo com 

o pedido, a saída é moti-

vada por razões pesso-

ais. O governador Wilson 

Lima aceitou a solicitação 

e agradeceu a atuação de 

Samad. “O governador 

Wilson Lima agradece ao 

médico pelo importante 

serviço prestado ao longo 

dos dois anos e nove me-

ses em que esteve à fren-

te da Secretaria de Estado 

de Saúde do Amazonas 

(SES-AM)”, disse em nota. 

O agora ex-secretário as-

sumiu a pasta em junho 

de 2021, quando passou 

a implantar Unidades de 

Terapia Intensiva (UTIs) 

no interior do estado. Ele 

foi o quinto titular da se-

cretaria. Por meio de re-

des sociais, Samad fez um 

pronunciamento de agra-

decimento pelo tempo 

em que ficou como secre-

tário de Saúde do Ama-

zonas. A enfermeira da 

SES-AM Nayara Maksoud 

vai substituir Samad. Ela 

atua no quadro da saúde 

do estado desde 2005.

O Produto Interno Bru-

to do Amazonas cresceu 

2,19% no 4º trimestre de 

2023, em comparação 

com os três meses ante-

riores, após descontada a 

inflação. Em comparação 
ao 4º trimestre de 2022, 

houve um aumento de 

1,33%. A cifra bruta foi de 

R$ 41,7 bilhões, no 4° tri-

mestre de 2023.

Nesta quarta-feira (20), 

Belém recebe a Feira do 

Intercâmbio STB. O even-

to é gratuito e fornece 

uma consultoria especia-

lizada em educação inter-

nacional. A ação é voltada 

a adolescentes e pesso-

as acima de 50 anos que 

buscam fazer intercâm-

bio para obter qualifica-

ção ou por outro motivo.

A comunidade ribeirinha 

de Vila Maranata, às mar-

gens do Rio Ajuruxi, no 

município de Mazagão 

(AP), a 70 quilômetros 

de Macapá, recebe aten-

dimento odontológico 

nesta quarta-feira, como 

parte do programa “Mais 

Sorrisos”. A expectativa é 

que mais de 700 morado-

res sejam atendidos.

Os representantes da DS 

Multimedia Kiota, grupo 

sul-coreano da área de 

tecnologia e energia sus-

tentável, anunciaram um 

investimento inicial de 

mais de R$ 750 milhões 

para implantar uma fábri-

ca no Polo Industrial de 

Manaus (PIM), que vai ge-

rar 3 mil empregos.

Um filhote de gato-ma-

racajá foi resgatado pela 

Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) do Amapá no mu-

nicípio de Porto Grande, 

a 103 quilômetros de Ma-

capá (AP). O gato-mara-

cajá, também conhecido 

como “Leopardus Wie-

dii”, é uma espécie quase 

ameaçada de extinção.

A Secretaria Municipal 

de Saúde (Sesma) anun-

ciou a primeira morte 

causada por dengue em 

Belém (PA). Após isso, os 

moradores da capital de-

nunciaram a existência de 

uma escola abandonada 

que se tornou criadouro 

do mosquito: a Escola Mu-

nicipal Park Amazônia.

Os pais dos alunos da Es-

cola Municipal José David 

Feitosa, unidade rural de 

Boa Vista (RR), cobram 

melhoras estruturais na 

instituição de ensino. Os 

pais denunciaram o caso 

no Ministério Público de 

Roraima. O local atende 

300 alunos do 1º ao 5º ano, 

além de Educação para 

Jovens e Adultos (EJA).

O Instituto de Pesos e Me-

didas de Rondônia (Ipem-

-RO) deu início à “Opera-

ção Páscoa”, uma ação 

voltada para a verificação 
em laboratório de produ-

tos típicos desta época 

do ano. A iniciativa visa 

garantir a fidelidade das 
indicações de peso e volu-

me nos itens relacionados 

à páscoa (chocolate).

A Escola Estadual São 

José foi a primeira de Ro-

raima a completar um sé-

culo de existência, nesta 

terça-feira (19). Criada em 

1924, a unidade tem atual-

mente 247 alunos e ainda 

possui os ladrilhos origi-

nais da época em que foi 

construída, além dos mó-

veis usados pelos primei-

ros professores.

Os professores que fazem 

parte da Superintendên-

cia Regional da Educação 

de Gurupi (TO) receberam 

notebooks novos para 

atuar no município. Ao 

todo, serão entregues 14 

mil equipamentos para as 

502 unidades escolares de 

todas as regionais, segun-

do o governo estadual.

Reprodução

O médico Anoar Samad assumiu a pasta em 2021

Secretário de Saúde do 
Amazonas pede exoneração

Pará garante R$ 893,8 
milhões para educação

Após 20 anos de espera, o 
Pará vai receber R$ 893,8 mi-
lhões, que serão destinados ao 
fomento da educação no es-
tado. O repasse foi garantido 
após os representantes do go-
verno estadual e da Advocacia 
Geral da União (AGU) assi-
narem um acordo. Os recursos 
são do antigo Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e de Va-
lorização do Magistério (Fun-
def ), que existiu entre os anos 
de 1998 e 2007.

Na época, o Fundef buscava 
atender ao ensino fundamen-
tal, através de uma redistribui-
ção dos recursos provenientes 
de impostos aplicados pelos 
municípios. Posteriormente, 
ele foi substituído pelo Fundo 
de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(FUNDEB). Com os recursos 
liberados, os professores que 
atuaram na época, com registro 
na folha de pagamento,  vão re-
ceber um abono salarial. Além 
disso, o valor também servirá 
para investir na construção e 
manutenção das escolas públi-
cas do estado.

Segundo o advogado-ge-
ral da União, ministro Jorge 
Messias, os recursos foram li-
berados após os integrantes do 

governo ingressarem com um 
diálogo junto aos integrantes 
da AGU. O processo corria 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) há 20 anos.

“Encerramos esse litígio e 
estamos agora entregando o re-
curso para o governador. Então, 
é uma satisfação cumprir a de-
terminação do presidente Lula, 
que é tratar os entes da federa-
ção com respeito, com dignida-
de e da melhor forma que po-
demos fazer, que é com diálogo 
entre as federações”, disse.

Em resposta, o governa-
dor do Pará, Helder Barbalho, 
afirmou que é fundamental a 
atuação de advogados públicos 
na defesa dos direitos dos cida-
dãos. De acordo com o gestor, 
a assinatura do acordo mostra 
que “é possível, a partir do diá-
logo e da construção jurídica 
legal, firmar um acordo entre os 
entes da federação.”

“Isso demonstra a impor-
tância da mediação, a impor-
tância da construção federati-
va”, acrescentou Barbalho. Ele 

também destacou que o acordo 
representa um passo importan-
te para a valorização da educa-
ção no estado.

“É fundamental destacar a 
relevância destes recursos, para, 
primeiro, fazer frente a um di-
reito dos nossos profissionais 
da educação e, segundo, para 
impulsionar os investimentos 
em melhorias na qualidade da 
educação no Pará”, explicou o 
chefe do executivo. Agora, o 
governo do Pará aguarda a me-
diação do STF.

Recurso é proveniente do Fundef, que existiu entre 1998 e 2007
Marco Santos 

Helder Barbalho e advogado-geral da União, Jorge Messias, assinaram acordo
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A procuradora do Ministério 
Público de Alagoas (MP-AL), 
Denise Guimarães, foi afastada de 
suas funções após fazer comentá-
rios considerados LGBTfóbicos 
durante uma reunião do Colégio 
de Procuradores. O microfone da 
procuradora permaneceu aberto 
após o encerramento da sessão.

Na conversa, ela critica o ór-
gão por ceder um automóvel ao 
Grupo Gay de Maceió, usado pela 
ONG para atender pessoas vul-
neráveis. “Deus disse: ‘Crescei e 
multiplicai. Quem disser que esses 
tais LGBT multiplicam, eu calo”, 
comentou.

O órgão confirmou a auten-
ticidade do vídeo e informou que 
o comentário “é uma opinião pes-
soal fora de contexto”.

Dez agentes de viagens de 
três estados visitaram Salvador 
por dois dias para explorar o 
patrimônio religioso católico. 

A iniciativa visa criar paco-
tes turísticos baseados nos ro-
teiros da Pastoral do Turismo 
da Arquidiocese de Salvador, 
em parceria com a Secretaria 
de Turismo do Estado da Bahia 
(Setur-BA). 

O grupo percorrer templos 
na Cidade Baixa, Subúrbio e 
Centro Histórico, como a Ba-
sílica Nossa Senhora da Con-
ceição da Praia e a Catedral 
Basílica. 

O coordenador da Pastoral 
enfatizou a importância da vi-
vência direta para promover o 
turismo religioso na Bahia.

A 9ª Vara do Trabalho de 
Aracaju condenou a AlmavivA 
do Brasil Telemarketing e Infor-
mática S/A por limitar o uso do 
banheiro pelos empregados. 

A decisão é resultado de 
uma Ação Civil Pública (ACP) 
movida pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho em Sergipe 
(MPT-SE), após denúncia de 
funcionários. 

A empresa foi obrigada a con-
ceder pausas para necessidades fi-
siológicas sem restrições, sob pena 
de multa, e pagar R$ 300 mil em 
danos morais coletivos. 

O Procurador-Chefe do MP-
T-SE, Márcio Amazonas, desta-
cou a relevância da decisão para 
assegurar os direitos e a dignidade 
dos trabalhadores.

Procuradora 
faz comentário 
LGBTfóbico 
durante sessão

Agentes 
exploram 
turismo 
religioso

Empresa é 
condenada por 
restringir uso 
do banheiro

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

A secretária de saúde de Im-
peratriz, Doralina Marques de 
Almeida, foi afastada de suas fun-
ções devido à sua condenação por 
improbidade administrativa du-
rante sua gestão em Araioses. 

A decisão da 2ª Vara da Fazen-
da Pública, proferida pela juíza 
Ana Lucrécia Bezerra Sodré, foi 
baseada na condenação por órgão 
colegiado do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região. 

As irregularidades aponta-
das incluem falta de pagamento 
a dentistas e discrepâncias nos 
registros de Agentes Comuni-
tários de Saúde. O município 
deve realizar a substituição 
imediata da secretária, sob pena 
de multa diária de R$ 10 mil, 
limitada a R$ 500 mil.

Justiça afasta 
secretária por 
improbidade 
administrativa

MARANHÃO

Estudo associa HPV a 
doenças em mulheres

Um estudo conduzido por 
pesquisadores maranhenses reve-
lou uma conexão entre doenças 
cardíacas em mulheres na me-
nopausa e a infecção pelo vírus 
do papiloma humano (HPV). A 
pesquisa, liderada pelo professor 
doutor Rui Miguel Gil da Costa, 
do Departamento de Morfolo-
gia da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA), identificou 
uma correlação entre a presença 
do HPV e o aumento do risco 
de desenvolvimento de doenças 
coronarianas em mulheres na 
menopausa.

O estudo, intitulado “En-
volvimento do HPV na doença 
arterial coronariana em mulheres 
climatéricas: atenção à saúde no 
Maranhão”, avaliou 71 pacientes, 
das quais 36,6% estavam infecta-
das pelo HPV, sendo essa infec-
ção significativamente associada 
à presença de doença coronariana. 
Além disso, foram observadas ten-
dências específicas relacionadas à 
gravidade das doenças cardíacas e 
à presença de determinados tipos 
de HPV.

Microvesículas circulantes do 
soro sanguíneo dessas pacientes 
foram isoladas e analisadas, cor-
roborando a associação entre o 
HPV e as doenças do coração, 
sugerindo uma possível relação 
causal. Essa descoberta representa 
um avanço significativo no enten-
dimento da saúde cardiovascular 
feminina durante a menopausa.

O estudo foi um dos 19 
projetos selecionados no edital 
‘Programa Pesquisa para o SUS: 
gestão compartilhada em saúde 
(PPSUS)’, e seus resultados foram 
apresentados durante um seminá-
rio de avaliação em São Luís. O 
presidente da Fundação de Am-
paro à Pesquisa e ao Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico 
do Maranhão (Fapema), Nord-
man Wall, destacou a importância 
do apoio à pesquisa científica.

“Daremos continuidade ao 
estudo para avaliar se há algu-
ma substância no sangue destas 
mulheres que possa ser usada em 
laboratório, para sabermos se ela 
precisa de cuidados especiais”, res-
saltou o professor Costa.

Estudantes criam 
biofilme de rambutan

Estudantes do Instituto Fede-
ral Baiano (IFBaiano), Campus 
Catu, desenvolveram um biofil-
me utilizando cascas de rambu-
tan, fruta cultivada na Bahia, sob 
orientação do professor Saulo Ca-
pim. Eduarda Mainah, Vinícius 
de Jesus, Helena Menezes e Ester 
da Conceição lideraram o projeto.

O processo de produção en-
volve a coleta das cascas de ram-
butan no centro de abastecimento 
de Salvador, seguida de higieniza-
ção e secagem em estufa. Segun-
do Saulo Capim, orientador da 
pesquisa, “o extrato das cascas é 

incorporado com farinha de man-
dioca e glicerina para produção 
dos biofilmes”.

Os testes demonstraram que 
os alimentos conservados com o 
biofilme têm uma vida útil 12 dias 
maior fora da geladeira, mantendo 
nutrientes e qualidade. “Os biofil-
mes possuem ação antioxidante e 
contra diversos tipos de bactérias 
que contribuem para degradação 
de alimentos”, afirma Saulo.

O projeto recebe apoio do 
IFBaiano, através da Pró-reitoria 
de Pesquisa, e bolsa de iniciação 
científica do CNPq.

Divulgação/Secti

Biofilme promete aumentar a vida útil dos produtos

CORREIO NORDESTE

Transporte

Segurança

Empregos

Aprimoramento

Infraestrutura Cultura

Dengue

Ciência

Chuvas

Acessibilidade

Com o intuito de promo-

ver o Destino Alagoas para 

profissionais do turismo no 
mercado sul-americano, 

a Secretaria de Estado do 

Turismo (Setur) está partici-

pando do Workshop Partiu 

Brasil, organizado pela ope-

radora latino-americana 

Infinitas Travel. A ação teve 
início na segunda-feira (18) 

e segue até esta quinta-fei-

ra (21) em mercados estra-

tégicos, incluindo Santiago, 

no Chile; Buenos Aires, na 

Argentina, e Córdoba, tam-

bém na Argentina.
O objetivo da ação é promo-

ver e fomentar a comercia-

lização dos produtos e des-

tinos turísticos nacionais 

para os principais agentes 

de viagens de cada merca-

do. Exclusivo para parceiros 
da Infinitas Travel, com foco 
no trade turístico, o evento 

proporciona networking, 

troca de conhecimentos e 

debates sobre as últimas 

novidades do setor turísti-

co, impulsionando os desti-

nos apresentados.
A América do Sul lidera a 

presença de turistas inter-

nacionais com destino para 

Alagoas, representando 

aproximadamente 62% do 
total no ano passado.

De 11 a 13 de abril, Alagoas 

sediará o XXI Encontro Re-

gional de Transportes Alter-

nativos e Complementares. 
Organizado por entidades 

do setor, o evento aborda-

rá temas como renovação 
de frotas e marco legal do 

transporte. A programação 
inclui palestras e debates 

visando melhorias no trans-

porte intermunicipal.

Dados da Superintendên-

cia de Pesquisa e Estra-

tégia de Segurança Pú-

blica do Ceará (Supesp) 

apontam uma redução 
de 15,7% nos Crimes Vio-

lentos Contra o Patrimô-

nio em todo o estado du-

rante os meses de janeiro 

e fevereiro deste ano, em 

comparação com o mes-

mo período de 2023.

Segundo dados do Cadas-

tro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged), 

do Ministério do Trabalho, 

a Paraíba teve 17.239 admis-

sões e 16.907 desligamen-

tos em janeiro, resultando 

em 332 novos empregos 

com carteira assinada. Os 
setores de construção e 
serviços impulsionaram o 

saldo positivo.

A soldado da Polícia Mili-

tar do Piauí (PMPI) Isabele 

Moreira, 24 anos, foi a única 

selecionada do Nordeste, 

para participar do Susi Pro-

gram em Reno, Nevada, 

EUA. O programa de sete 
semanas abordará “Limites 

Legais no Serviço Público”. 
O intercâmbio aprimora 

técnicas de policiamento.

O governo de Sergipe está 

investindo em duas novas 

pontes na capital, Aracaju, 

para melhorar o tráfego e o 

desenvolvimento socioeco-

nômico. As obras contam 
com investimento de R$ 

400 milhões e R$ 280 mi-

lhões, respectivamente. As 
novas infraestruturas visam 

facilitar o acesso a região.

A Secretaria de Educação 
de Maceió (Semed) lan-

çou o projeto Folguedos 

na Rede, levando oficinas 
culturais a 40 escolas mu-

nicipais de Maceió. Cerca 
de 1.200 crianças serão 
beneficiadas, aprendendo 
sobre tradições alagoanas 

como o Bumba Meu Boi e 

o Pastoril.

Após 33 dias das primeiras 

mortes por dengue, 272 

dos 417 municípios baia-

nos estão em epidemia, 
totalizando 17 óbitos. As 
autoridades locais inten-

sificam ações de combate 
ao Aedes aegypti. No mu-

nícipio de Itabuna, o Hos-

pital Manoel Novaes en-

frenta aumento de 250% 
nos atendimentos.

O estudante maranhense, 

Valdemiro Brito Gomes foi 
escolhido como embaixa-

dor mirim do programa 

Pop Ciência, do Ministério 

da Ciência, Tecnologia e 

Inovação (MCTI), que tem 
como objetivo popularizar a 

ciência no país. Aos 14 anos, 
ele coleciona medalhas ga-

nhadas em mostras e even-

tos científicos no país.

A prefeitura de Recife anun-

ciou um investimento de  

R$ 314,5 milhões para obras 

de defesa civil e combate 

aos impactos da chuva. O 
plano inclui serviços de mi-

cro e macrodrenagem em 

Rio Teijipió, limpeza de ca-

nais e eliminação de pon-

tos críticos de alagamento. 
Um robô de inspeção aju-

dará na limpeza de galerias.

A Central Zona Sul de Na-

tal expande seus serviços 
de emissão da Carteira de 
Identidade Nacional com 

a inauguração de uma sala 
dedicada ao atendimento 

de crianças com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). 
A iniciativa visa promover 

igualdade no acesso aos 

serviços públicos. 

Ascom Setur

Setur-AL apresenta Alagoas em ação da Infinitas Travel

Alagoas apresenta o destino 
para mercados internacionais

Governo do RN investe no 
turismo no interior do estado

Nesta segunda-feira (18), 
a governadora do Rio Gran-
de do Norte, Fátima Bezerra 
(PT), em colaboração com o 
Sebrae, divulgou os Projetos 
Executivos de Melhorias da In-
fraestrutura Turística para três 
municípios do Rio Grande do 
Norte: Apodi, Felipe Guerra e 
Sítio Novo.

Os projetos têm como ob-
jetivo principal facilitar e apri-
morar a visitação em locais es-
tratégicos dessas cidades, como 
o Lajedo Soledade em Apodi, 

três cavernas em Felipe Guer-
ra e a Trilha Tapuias em Sítio 
Novo.

As intervenções foram 
projetadas para atender às de-
mandas de custo com menor 
impacto ambiental e visual e 
utilização de materiais abun-
dantes na região. O valor total é 
de R$ 4.553.058,99 (quatro mi-
lhões, quinhentos e cinquenta e 
três mil, cinquenta e oito reais e 
noventa e nove centavos).

A secretária de Estado do 
Turismo, Solange Portela in-

formou que a previsão é que os 
projetos sejam implantados no 
prazo de seis meses após con-
cluídas as licitações.

Além das melhorias nos 
acessos, foram projetadas estru-
turas como casas de apoio para 
recepção aos turistas com infor-
mações sobre as trilhas, regras 
de visitação e recomendações 
de segurança.

Os projetos também in-
cluem a elaboração de planos 
de resposta a emergências e o 
mapeamento de riscos confor-

me normas da ABNT. A previ-
são é que as implantações ocor-
ram nos próximos seis meses 
após as licitações.

“Esse é um marco impor-
tante para desenvolvimento tu-
rismo no estado com sua inte-
riorização em parcerias exitosas 
e proveitosas. Estamos investin-
do mais de R$ 4 milhões para 
aproveitar o potencial do inte-
rior e a diversidade além de sol 
e mar”, afirmou Fátima.

O prefeito de Apodi, Alan 
Silveira, reforçou a importância 
dos projetos e os efeitos para a 
interiorização do turismo. “Os 
municípios só têm a ganhar 
porque esta iniciativa do gover-
no do Estado reforça o aprovei-
tamento do potencial turístico 
do RN”.

Para o presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
de Hotéis (ABIH), Abdon 
Gosson, após 40 anos no turis-
mo, o turismo interiorano tem 
crescido. “Agora vemos a cria-
ção de uma infraestrutura que 
vai permitir chegarmos com o 
turista no interior, onde hou-
ver condições para recebê-los. 
Com elas, nós do setor privado 
vamos levar muitos visitantes 
ao interior do RN. O Governo 
faz a infraestrutura, nós faze-
mos o resto”, completou.

Iniciativa favorece interiorização e visitação além das praias
Jetson Luiz/Governo do RN

A previsão é que os projetos sejam implantados seis meses após a conclusão das licitações
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Um erro de digitação em um 
mandado de prisão expedido pela 
Justiça do Piauí resultou na prisão 
injusta do pedreiro cearense We-
verton Fernandes da Silva. 

Confundido com o verda-
deiro acusado, Weverton da Silva 
Fernandes, ele passou três dias 
detido em Missão Velha, Ceará, 
por um crime de estupro que não 
cometeu. 

O equívoco ocorreu devi-
do à semelhança nos nomes. O 
advogado identificou a discre-
pância nos documentos e con-
seguiu o alvará de soltura. 

A Justiça do Ceará con-
firmou o erro e determinou a 
libertação imediata de Wever-
ton. A família busca reparação 
pelos danos sofridos.

A Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Natal (CDL Natal) e 
outras entidades do setor produ-
tivo de Natal tem pressionado a 
prefeitura da capital potiguar a 
cumprir a decisão judicial de deso-
cupação do terreno invadido pelo 
Movimento de Luta nos Bairros, 
Vilas e Favelas (MLB) na Avenida 
Deodoro da Fonseca, no bairro 
Petrópolis. 

Emitida em 5 de fevereiro, a 
Justiça estabeleceu um prazo de 
15 dias para a desocupação volun-
tária. Em nota, a CDL pede uma 
solução urgente para o caso.

Os integrantes do MLB ocu-
param um terreno no dia 29 de ja-
neiro, protestando contra o atraso 
da entrega das casas do programa 
Pró-Moradia, previstas para 2021.

Com investimento de R$ 406 
mil e apoio de 162 unidades do 
Farmácia Popular, o Programa 
Dignidade Menstrual distribuiu 
mais de 824 mil absorventes para 
mais de 20 mil mulheres no Piauí. 

Integrando o Programa de 
Proteção e Promoção da Saúde e 
Dignidade Menstrual, uma ini-
ciativa do Governo Federal desde 
2023, a ação visa pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade menstrual, 
abrangendo cerca de 508 mil 
piauienses entre 10 e 49 anos. 

Além de fornecer produtos 
essenciais, o programa promove 
a saúde e os direitos daqueles que 
menstruam através de estratégias 
como a qualificação de agentes 
públicos, a educação da popula-
ção e a oferta de absorventes.

Erro em 
mandado leva 
inocente à 
detenção

Entidades 
cobram 
desocupação 
de prédio

Programa 
distribui 824 
mil absorventes 
no estado

CEARÁ R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

Um princípio de fuga foi 
contido na Cadeia Pública de 
Bayeux, Paraíba, Nesta terça-
-feira (19). Segundo a Secreta-
ria de Estado de Administração 
Penitenciária (SEAP), os pre-
sos fizeram um buraco entre 
duas celas, mas ninguém fugiu. 

Segundo policiais penais, 
cerca de 40 detentos cavaram 
um buraco que dava acesso 
ao lado de fora da cadeia. Os 
agentes perceberam uma mo-
vimentação entre os presos e 
acionaram os policiais penais e 
militares.

Após identificar a tentativa 
de fuga, os detentos foram reti-
rados de suas celas, as estruturas 
foram verificadas e os envolvi-
dos já estão em isolamento. 

Polícia Penal 
evita fuga 
em massa na 
Bayeux

PARAÍBA

Ceará recebe encontros 
do G20 em outubro

O governador do Ceará, 
Elmano de Freitas (PT), com-
partilhou em vídeo nas redes 
sociais, nesta terça-feira (19), 
informações sobre os encon-
tros do G20 que acontecerão 
no estado. Com o Brasil na 
presidência do G20 até dezem-
bro de 2024, Fortaleza será 
uma das sedes do evento, po-
dendo beneficiar a economia e 
o turismo local.

Os representantes do G20 
se reunirão no Centro de 
Eventos do Ceará, na capital, 
para discutir questões como 
combate à fome, pobreza e de-
sigualdade. Os encontros estão 
agendados para quatro perío-
dos ao longo do ano, começan-
do em junho.

O calendário de discussões 
inclui painéis organizados 
pelo Ministério da Fazenda e 
pelo Banco Central do Brasil, 
de 10 a 12 de julho, abordando 
temas como arquitetura finan-
ceira internacional. Em julho, 
entre os dias 1º e 5, serão rea-
lizados dois eventos sobre par-

cerias globais, inclusão digital 
e infraestrutura.

Além disso, entre os dias 23 
e 26 de julho, o Ceará sediará 
painéis liderados pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, fo-
cados na ampliação da geração 
de empregos nos países menos 
desenvolvidos. Os últimos en-
contros, de 29 a 31 de outubro, 
serão conduzidos pelo Ministé-
rio da Educação, destacando a 
qualidade da educação cearense.

Segundo Elmano, os even-
tos serão uma oportunidade 
para o Ceará mostrar ao mun-
do os êxitos da educação local 
e promover o estado. Paralela-
mente aos fóruns, serão reali-
zados eventos técnicos e cultu-
rais para atrair investimentos e 
gerar empregos. “O presente e 
o futuro do nosso planeta es-
tão passando pelo nosso Cea-
rá”, concluiu o governador.

Os encontros do G20 no 
Brasil serão encerrados em 
novembro, no Rio de Janeiro, 
com a presença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Escolas de Sergipe 
participam de feira

Escolas públicas de Canindé 
do São Francisco e Umbaúba, em 
Sergipe, estarão em destaque na 
22ª edição da Feira Brasileira de 
Ciências e Engenharia – Febrace 
2024 –, realizada na Universida-
de de São Paulo (USP). Quatro 
projetos de pesquisa com temas 
como purificação de água, cultivo 
agrícola e sustentabilidade serão 
apresentados ao público nos dias 
20 e 21 de março.

O Colégio Estadual Dom Ju-
vêncio de Britto levará três proje-
tos à Febrace: “Sergipe Acendra”, 
“Agrosapiens” e “Farma-sertão”. 

O quarto projeto, “Fibra de cocos 
nucifera”, foi desenvolvido pelo 
Colégio Estadual Prefeito Anfiló-
fio Fernandes.

Além da exposição dos proje-
tos, a Febrace oferece uma ampla 
agenda de palestras e oficinas a 
partir do dia 18 de março. Os par-
ticipantes terão a oportunidade 
de visitar laboratórios, institutos e 
museus da USP.

O professor Makel Bruno, do 
Colégio Anfilófio Fernandes afir-
ma que a participação na Febrace 
é uma oportunidade para destacar 
o trabalho dos alunos. 

Ascom/Seduc-SE

Jovens participam da maior feira de ciências do Brasil

CORREIO OPINIÃO

Por Emanuel Alencar*

Todos os anos, dezenas 
de milhares de aves migra-
tórias escolhem Sepetiba 
para repousarem, antes de 
prosseguirem uma viagem 
fascinante e incrível – mui-
tas vezes do Canadá ao Sul 
da Argentina. Sim, a Baía 
de Sepetiba, na Zona Oeste 
do Rio é a capital das aves 
migratórias do Sudeste: os 
pesquisadores desconhecem 
uma concentração tão rele-
vante de batuíras e maçaricos 
na região. Mas é também, 
distante dos olhares das ges-
tões públicas, um território 
relegado ao fim da fila das 
prioridades em saneamen-
to, moradia e urbanização. 
O ocaso de Sepetiba se ex-
pressa na total ausência de 
balneabilidade de suas praias 
– são seis aferidas pelo Insti-
tuto Estadual do Ambiente 
(Inea) – há 12 anos.

Sepetiba, grosso modo, 
está no meio do caminho de 
dois modelos de desenvolvi-
mentos diferentes, expressos 
pelas baías de Guanabara – 
com gravíssimos problemas 
socioambientais – e da Ilha 
Grande, esta com condições 
ainda ótimas. Os ágeis botos-
-cinza (Sotalia guianensis) dão 
pistas sobre o futuro. Espécie 
estampada na bandeira do 
Rio, é um indicador da saúde 
de ecossistemas. E as notícias 
não são tão animadores entre 
os cerca de 1.300 cetáceos da 
espécie em Sepetiba. 

“É uma população que 
vem sofrendo com essa ava-
lanche de novos empreen-
dimentos no entorno de 
Sepetiba principalmente 
nos últimos 8 anos. Mor-
rem muitos, ano a ano. Essa 
falta de controle vem mu-
dando a configuração da 
pesca. Os pescadores, então, 
começam a usar as mesmas 
áreas do boto. Isso traz pro-
blemas. Você encontra (nos 
botos) concentrações altas 
de pesticidas, de hidrocar-
bonetos policíclicos aromá-
ticos (HPAs), derivados de 
petróleo”, alerta José Laíl-
son Júnior, coordenador do 
Laboratório de Mamíferos 
Aquáticos e Bioindicadores 
(Maqua), da Faculdade de 
Oceanografia da Uerj. “Se-
petiba se encaminha a passos 
largos para o modelo preda-
tório da Baía de Guanabara”.

A concessionária Zona 
Oeste Mais Saneamento, res-
ponsável pelas redes de esgoto 
em 24 bairros da capital cujas 
águas drenam para a Baía de 
Sepetiba, afirma que o índi-
ce de coleta de esgotos saltou 

de 5% para 60% desde 2012, 
principalmente por conta do 
funcionamento das estações 
de tratamento de Santa Cruz 
e Deodoro. A questão é que a 
concessionária até pode cum-
prir suas metas – e é preciso 
cobrar sempre avanços mais 
rápidos –, que ainda assim 
a Baía de Sepetiba enfrenta-
rá problemas. Solução virá 
sempre em bloco: são 15 os 
municípios envolvidos (Man-
garatiba, Itaguaí, Japeri, Quei-
mados, Paracambi e Seropédi-
ca integralmente), e 60% da 
população está fora da capital. 
Um território complexo, que 
ainda guarda uma oportuni-
dade de uma reversão de ru-
mos. Sepetiba segue por um 
caminho que irá dimamitar 
o seu rico capital ecológico e 
humano, que deve ser urgen-
temente freado.

A contaminação e a po-
luição dos cursos d’água cau-
sadas por efluentes domés-
ticos e industriais apontam 
para uma forte tendência de 
crescimento populacional 
da região – em sua bacia de 
1.900 km² vivem mais de 
2,5 milhões de habitantes –, 
com processos acelerados de 
uso e ocupação desordenada 
do solo. O tratamento de 
esgotos nos municípios da 
Bacia do Rio Guandu, que 
abastece mais de 9 milhões 
de pessoas na metrópole e 
deságua em Sepetiba, é prati-
camente nulo. Instalação de 
Unidades de Tratamento de 
Rios (UTRs) são paliativos 
que não atacam os efeitos, 
parcialmente, mas jamais as 
causas dos problemas.

Para cumprirem seus ci-
clos de vida, as aves que usam 
Sepetiba como parada de 
descanso precisam migrar. 
Sincronizam toda a viagem 
com uma precisão incrível. 
Se não chegar a um ponto em 
um momento dado, não con-
seguem sobreviver. Muitas 
vêm do Canadá, param em 
Sepetiba por até nove meses, 
onde ficam se alimentando 
antes de seguirem viagem 
ao Ártico, já no verão. Essas 
pequenas aves cumprem, 
com poesia, o desafio mais 
dramático de toda Sepetiba: 
se a baía passar do ponto de 
“não-retorno”, não consegui-
rá se manter viva, importan-
te e biodiversa. As empresas 
do entorno da baía têm que 
investir mais em controle 
ambiental. O polo industrial 
tem que existir, mas a pesca 
também. O futuro da metró-
pole passa por Sepetiba. 

*Jornalista e mestre em 
Engenharia Ambiental

Guilherme B Alves/ Wikimedia Commons

Baía de Sepetiba precisa ser olhada com carinho

O ocaso da 
Baía de Sepetiba

Pesquisa alerta para o 
branqueamento de corais

O branqueamento dos recifes 
de corais no Nordeste brasileiro 
está em progressão. De acordo 
com o monitoramento realizado 
na região de Tamandaré (PE), si-
tuada no setor norte da Área de 
Proteção Ambiental (APA) Cos-
ta dos Corais, revela que os corais-
-de-fogo (Millepora sp.), espécies 
particularmente sensíveis, já exi-
bem um branqueamento conside-
rado “bastante extenso”. Pesquisa-
dores da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), liderados 
pela doutora Beatrice Padovani, 
investigam o avanço. 

“As espécies mais resisten-
tes, observamos que estão co-
meçando a ficar pálidas, mas 
não estão totalmente bran-
queadas. Algumas poucas es-
pécies ainda resistem”, afirma 
Beatrice, que coordena o Pro-
grama Ecológico de Longa Du-
ração Tamandaré Sustentável 
(Pels-Tams), responsável pelo 
monitoramento nesse trecho 
de litoral.

Os corais, animais inver-
tebrados marinhos, desempe-
nham um papel fundamental 
nos ecossistemas oceânicos. 
Grande parte de sua dieta é ob-
tida por meio de uma relação 
simbiótica com as algas zoo-
xantelas, que realizam a fotos-
síntese e fornecem nutrientes 

essenciais aos corais. Essas mes-
mas algas são responsáveis pela 
coloração dos corais.

“O branqueamento é um 
fenômeno natural que ocor-
re de várias maneiras, mas o 
branqueamento mais exten-
so geralmente se dá por uma 
anomalia térmica, quando 
a temperatura fica acima da 
média climatológica”, explica 
a pesquisadora. “Monitora-
mos o evento e o percentual 
da população que está sendo 
atingido. Acima de 50%, por 

exemplo, já é considerado 
branqueamento em massa”.

O alerta sobre o branquea-
mento em massa não se restrin-
ge a Tamandaré. Porto de Gali-
nhas (PE) e a costa de Sergipe 
também foram afetados. “Os 
corais são importantes indica-
dores sobre as mudanças climá-
ticas. Não vão ser só os recifes 
de coral que serão afetados. É 
um alerta para a humanidade”, 
alerta a pesquisadora.

Em comunidado recente, 
a agência de meteorologia e 

oceanografia norte-americana 
(NOAA) apontou uma pro-
babilidade de 90% de bran-
queamentos em várias partes 
do mundo, de março a julho 
deste ano.

O estudo ressalta a urgência 
de ações para conter o avanço 
do branqueamento e preservar 
a biodiversidade marinha, enfa-
tizando a importância de redu-
zir o lançamento de esgoto no 
mar e controlar o uso de plás-
ticos, que têm impacto direto 
nos oceanos.

Especialistas monitoram avanço do fenômeno no Nordeste
Thales Vidal/PeldTams

Monitoramento é feito pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) em Tamandaré
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O Governo do Estado no-
meou mais 43 candidatos apro-
vados no concurso público para 
provimento de cargos de audi-
tor fiscal da Receita Estadual. 
A lista dos convocados foi pu-
blicada nesta terça-feira (19), 
no Diário Oficial do Estado. As 
nomeações têm o objetivo de 
atender às necessidades da Se-
cretaria da Fazenda (Sefaz). Em 
fevereiro último, a validade do 
concurso, realizado em 2021, 
foi prorrogada por dois anos.  

O resultado final do con-
curso para o cargo de auditor 
fiscal da Receita Estadual foi 
publicado em 2022, quando 50 
aprovados foram convocados. 
Mais de 14 mil candidatos par-
ticiparam do certame.

O vice-governador Professor 
Mateus participou, nesta terça-
-feira (19), da solenidade de en-
cerramento do 11º Encontro de 
Presidentes das CDLs do estado, 
em Tiradentes, na região Central 
do estado. O evento é organizado 
pela Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas do Estado de 
Minas Gerais (FCDL), que re-
presenta mais de 200 CDLs em 
Minas Gerais.

Na oportunidade, Professor 
Mateus ministrou palestra e 
destacou a parceria do Executi-
vo mineiro com a CDL desde o 
início da atual gestão. “Nossos 
interesses são comuns. Nin-
guém melhor que o varejo para 
saber se a economia está boa ou 
ruim”.

O Procon-SP está notifi-
cando a concessionária Enel 
Eletropaulo para que envie in-
formações detalhadas sobre as 
diversas interrupções no forne-
cimento de energia elétrica em 
diversos pontos da capital pau-
lista desde a última sexta-feira 
(15), quando o aeroporto de 
Congonhas precisou interrom-
per suas operações.

No sábado (16), a falta de 
energia foi relatada na região 
da rua 25 de Março durante 
a manhã nesta segunda-feira 
(18), o bairro de Higienópolis 
também teve queda de energia 
por diversas horas, o que levou 
à interrupção de atividades co-
merciais, inclusive de institui-
ções hospitalares e de ensino.

Governo 
nomeia mais 
43 auditores 
fiscais

Governo de 
MG reforça 
importância das 
CDLs mineiras 

Procon-
SP notifica 
Enel sobre 
interrupções 

ESPÍRITO SANTO MINAS GERAIS SÃO PAULO

Movimentos rápidos e coor-
denados com as pernas e pés, 
com malemolência e estilo. Uma 
mistura break, frevo, samba e ca-
poeira: assim é o Passinho carioca, 
uma dança que nasceu nas comu-
nidades do Rio de Janeiro nos 
anos 2000 e que foi reconhecida 
como Patrimônio Cultural Imate-
rial do estado na semana passada.

O projeto é de autoria da de-
putada estadual Verônica Lima 
(PT), que ressalta a importância 
da conquista. Em nota, a parla-
mentar afirmou que transformar 
o Passinho em patrimônio é dar 
visibilidade a esse movimento cul-
tural importante, além de colabo-
rar na descriminalização do funk 
e de outras expressões artísticas de 
jovens periféricos. 

Passinho agora 
é Patrimônio 
Cultural 
Imaterial 

RIO DE JANEIRO

DER-RJ investe em 
energia sustentável 

A primeira usina solar do De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem do Rio de Janeiro (DER-
-RJ), está recebendo os últimos 
ajustes para entrar em operação, o 
que está previsto para o próximo 
mês. A transição para o modelo 
energético sustentável reafirma a 
iniciativa do órgão em investir em 
projetos sustentáveis, que, além de 
proteger o ambiente, representam 
economia nos gastos do Estado, 
recursos que podem ser usados 
para novos investimentos. A usina 
concentra um sistema fotovol-
taico, instalado em um terreno 
em Piraí, no Médio Paraíba, e vai 
abastecer o prédio-sede do DER, 
na capital, e a unidade de Niterói, 
gerando uma economia anual es-
timada em  R$ 4,26 milhões para 
o Estado.  

– Estamos num momento 
crucial, em que o Estado está 
investindo pesado em transi-
ção energética, em um Estado 
mais sustentável e mais ESG. 
Estamos trabalhando pautados 
pelos Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável da ONU 

e nosso foco é resgatar o que 
sofreu os danos do crescimento 
desordenado e preparar o Esta-
do para um futuro muito mais 
seguro - Avalia o governador 
Cláudio Castro. 

A usina de captação de ener-
gia solar, projetada para gerar 
960 mil kWh/ano, recebeu in-
vestimento de R$ 3,7 milhões. 
A redução proporcionada pela 
transição de energia vai permi-
tir novas obras de melhorias 
nas estradas e infraestrutura 
nos municípios. A expectativa 
é de que no prazo de um ano 
e meio, o DER recupere total-
mente o investimento em ge-
ração de energia solar, com a 
economia nas contas de luz dos 
dois prédios públicos.   

O município de Piraí foi 
escolhido como local para ins-
talação da usina solar pela sua 
posição estratégica, que garante 
sol ao longo do dia. Os painéis 
ocupam um terreno  de 41 mil 
m², onde funciona também 
uma unidade de Conservação 
do DER, na região. 

BH: vacinação contra a 
gripe começa hoje

A Prefeitura de Belo Horizon-
te inicia nesta quarta-feira (20) a 
Campanha de vacinação contra 
a gripe. Inicialmente, poderão se 
vacinar os idosos de 80 anos ou 
mais, gestantes e puérperas, que 
são mulheres com até 45 dias 
após o parto. Fazem parte desse 
grupo cerca de 78 mil pessoas. As 
doses estarão disponíveis nos 152 
centros de saúde da capital, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 17h. 
Os grupos prioritários são defini-
dos pelo Ministério da Saúde e o 
chamamento dos demais públicos 
será feito de forma gradativa.

Para receber o imunizante é 
necessário apresentar documento 
de identificação com foto, além 
do cartão de vacina, para o devi-
do registro. Já as puérperas devem 
apresentar a certidão de nasci-
mento do bebê, cartão da gestante 
ou registro do hospital onde ocor-
reu o parto.

O objetivo da campanha con-
tra a gripe é reduzir as complica-
ções, internações e óbitos pela 
infecção pelo vírus influenza. As 
doses são trivalentes, ou seja, pro-
tegem contra influenza A (H1N1 
e H3N2) e o influenza B.

Divulgação/PBH

Campanha de vacinação começa nesta quarta-feira 
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O governador em exercí-
cio de SP, Felicio Ramuth, 
visitou a região de Ribeirão 
Preto nesta terça-feira (19) 
para anunciar investimen-
tos em saúde e visitar obras 
de saneamento. Ele confir-
mou R$ 14,8 milhões para a 
nova unidade de emergên-
cia do Hospital das Clínicas 
(HC) da Faculdade de Me-
dicina de Ribeirão Preto da 
USP e reforma e do ambu-
latório do Centro de Refe-
rência da Saúde da Mulher 
(Mater) da cidade. Em São 
Simão, Felicio visitou obras 
de um novo sistema de tra-
tamento de esgotos. “Nesta 

visita ao HC, viemos lançar 
o edital de licitação do pro-
jeto executivo da nova uni-
dade de emergência em 
Ribeirão Preto, que atende-
rá toda a região. Queremos 
trazer o que há de mais 
moderno no atendimen-
to em emergências e com 
mais rapidez. Também visi-
taremos o Mater, onde nós 
temos um investimento 
de modernização no aten-
dimento às mulheres. São 
ações importantes da ges-
tão Tarcísio de Freitas que 
se juntam à Tabela SUS 
Paulista e ao IGM Municí-
pios’’, declarou.

A Guarda Civil Municipal 
de Vitória (GCMV) está 
participando do II Encon-
tro Nacional de Seguran-
ça Pública e Enfrenta-
mento à Violência Contra 
a Mulher, que acontece 
nesta semana, em Bra-
sília. Quem representa a 
instituição é a gerente de 
Proteção Comunitária, Ja-
cimara Camponez.

O emprego com carteira 
assinada aumentou 0,3% 
no estado de São Paulo 
em janeiro de 2024 em 
relação ao mês anterior. 
A geração de 38 mil vagas 
de trabalho resulta de 639 
mil admissões e 601 mil 
desligamentos. Com isso, 
o estoque de empregos 
formais no território pau-
lista ficou em 13,9 milhões.

Música, cultura, debate 
e, claro, muita discote-
cagem! É assim que tem 
sido as residências artísti-
cas do Clube do Vinil nos 
Centros de Referência das 
Juventudes da Grande Vi-
tória. Sexta-feira (22) será 
a vez das juventudes do 
Terra Vermelha, em Vila 
Velha, assimilarem esse 
conteúdo.

Durante reunião ordinária 
da Comissão de Educação 
e Cultura da Alesp, realizada 
nesta terça (19), o colegiado 
presidido pela deputada 
Professora Bebel (PT) auto-
rizou o projeto do ex-depu-
tado Rodrigo Gambale, que 
estabelece o pagamento 
de auxílio aos estudantes 
universitários carentes.

Começou a vigorar ontem 
(19), a política de transação 
tributária que vai permitir a 
negociação de devedores 
que tenham débitos ins-
critos em Dívida Ativa com 
o Estado do Espírito Santo. 
O novo programa, batizado 
como Regularize Capixaba, 
já pode ser utilizado pelos 
contribuintes interessados.

O Instituto de Pesca, ór-
gão vinculado à Secretaria 
de Agricultura e Abasteci-
mento de São Paulo, está 
promovendo um concurso 
para escolher a melhor re-
ceita com pescado para a 
Páscoa. Até o dia 22, qual-
quer pessoa pode enviar 
uma receita. Os 3 primeiros 
colocados serão premiados.

As unidades do equipa-
mento público da Secreta-
ria Especial da Juventude 
Carioca (JUVRio) já prepa-
raram mais de 10 mil jo-
vens para as profissões do 
futuro, ou seja, aquelas que 
têm foco na tecnologia e 
inovação em diversos cam-
pos. Cada unidade possui 
250 vagas para cada curso, 
com turmas mensais.

O Mercado das Flores, tra-
dicional Centro de Atendi-
mento ao Turista de Belo 
Horizonte, reabre as portas 
a partir desta quinta-feira 
(21),  sob nova administra-
ção. O imóvel, de respon-
sabilidade da Empresa Mu-
nicipal de Turismo de Belo 
Horizonte - Belotur, foi ce-
dido de forma onerosa ao 
Sistema Fecomércio-MG.

A USP está com inscrições 
abertas para a edição 2024 
da Olimpíada de Química 
de São Paulo, competição 
de conhecimentos desti-
nada a alunos do ensino 
médio de escolas públicas 
e particulares. As inscrições 
foram prorrogadas até o dia 
25 de março. O processo é 
feito on-line pelo site (app.
fuvest.br).

Dentro do Mês da Mulher, 
a Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo apro-
vou, em Sessão Extraordi-
nária realizada nesta ter-
ça-feira (19), um Projeto de 
Lei que garante proteção às 
mães de bebês natimortos. 
A proposta seguirá, agora, 
para sanção ou veto do go-
vernador Tarcísio de Freitas.

Reprodução

Sede do Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto

SP anuncia investimentos 
em saúde pública

Unicamp apresenta projetos 
ao Banco dos Brics na China 

Discussões em torno de proje-
tos de inovação na Unicamp e da 
instalação do Hub Internacional 
de Desenvolvimento Sustentável 
(HIDS) encerraram, na segunda-
-feira (18), a segunda etapa da vi-
sita da delegação da universidade 
à China, que foi iniciada no dia 
14 de março, em Shangai.

Liderado pelo reitor Anto-
nio José de Almeida Meirelles, o 
grupo chegou à China no dia 7 
de março e visitou universidades, 
institutos de pesquisa e a embai-
xada brasileira em Pequim. Fo-

ram 11 dias de viagem finalizados 
com visitas ao Novo Banco de 
Desenvolvimento (NBD) — o 
chamado Banco dos Brics — e às 
universidades de Shanghai e de 
Fudan.

O NBD é um banco de de-
senvolvimento multilateral fun-
dado pelos Brics — organização 
formada pelos governos de Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do 
Sul —, com sede em Shanghai. 
No dia 14 de março, a delegação 
brasileira se reuniu com a presi-
dente da instituição financeira, 

Dilma Rousseff. No encontro, 
foram apresentados os objetivos 
da missão da Unicamp à China, 
bem como os projetos futuros re-
ferentes à inovação e ao estágio de 
implantação do HIDS — área de 
aproximadamente 11 milhões m² 
no campus de Barão Geraldo, em 
Campinas, que pretende harmo-
nizar a convivência de empresas 
de tecnologia e áreas residenciais, 
com soluções urbanísticas susten-
táveis.

De acordo com o reitor, a 
presidente “expressou muito in-

teresse” nas iniciativas na área 
de inovação. “Ela explicou que o 
banco não disponibiliza finan-
ciamentos a fundo perdido, mas 
pode financiar projetos coope-
rativos com empresas, especial-
mente no contexto do HIDS, 
seja através da própria empresa 
ou via empréstimo soberano com 
garantia governamental”, disse o 
reitor. Neste encontro, também 
estiveram presentes membros da 
equipe diretiva do banco, os exe-
cutivos Marco Tulio, Aguinaldo 
Barbieri e Marcos Igreja.

O grupo foi recebido pelo rei-
tor Liu Changsheng na Univer-
sidade de Shanghai, instituição 
com a qual a Unicamp já possui 
acordo. O objetivo do encontro 
foi definir ações para desenvolver 
atividades de cooperação, incluin-
do intercâmbio de alunos de gra-
duação por pequenos períodos de 
tempo e programas sanduíche e 
de cotutela na pós-graduação.

O reitor conta que, assim 
como a Unicamp, a Universidade 
de Shanghai é uma instituição de 
pesquisa abrangente, envolvendo 
diversas áreas de conhecimento. 
“Na sequência, serão realizados 
encontros online que permitirão 
definir os detalhes da colaboração 
e as áreas mais promissoras nas 
quais desenvolvê-la”, disse o reitor 
Changsheng

Foram apresentados ao NBD projetos futuros referentes à inovação
Divulgação

Na Fundan, o grupo conversou sobre possibilidades de colaboração em IA
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O Complexo Penitenciário 
de Piraquara, onde estão oito 
unidades prisionais, recebeu 
uma sede da Defensoria Pública 
do Estado do Paraná. A Defen-
soria atua no complexo desde 
2022, mas não tinha um local 
próprio. A Defensoria Pública 
tem o papel de atuar na defesa 
jurídica de pessoas privadas de 
liberdade sem condições de ar-
car com os custos de uma defe-
sa privada, além de trabalhar na 
fiscalização dos direitos coleti-
vos. O novo espaço é uma das 
casas localizadas no complexo, 
que foi cedido pela Polícia Pe-
nal do Paraná e reformado pela 
própria Defensoria para aten-
der as demandas diárias dos 
cinco defensores públicos.

O Paraná criou 6.475 novos 
postos de trabalho para as mulhe-
res no primeiro mês de 2024, de 
acordo com dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged). O avanço che-
ga a 294% em comparação com 
janeiro de 2023, quando 1.644 
novos empregos foram ocupados 
por elas. O número de empregos 
para esse público foi o terceiro 
melhor de todo o País, atrás ape-
nas de São Paulo (10.279) e Santa 
Catarina (8.253). O saldo de no-
vos empregos foi maior para as as 
trabalhadoras entre 18 e 24 anos 
(2.841). Mulheres entre 25 e 29 
ocuparam 340 vagas. Outro des-
taque ficou com as faixas etárias 
acima dos 30 anos, que somaram 
2.236 novos empregos.

Um encontro on-line com 
todos os Centros de Referên-
cia Especializados de Assis-
tência Social (Creas) e abri-
gos para mulheres de Santa 
Catarina foi realizado nesta 
terça-feira, 19, com o objeti-
vo de sensibilizar e orientar 
essas instituições sobre a Lei 
18.300/2021, que trata do 
encaminhamento de currícu-
los de mulheres em situação 
de violência voltado aos edi-
tais de contratação de tercei-
rizadas no estado. A atividade 
foi promovida pela Secretaria 
de Estado da Assistência So-
cial, Mulher e Família integra 
a programação em alusão ao 
Dia Internacional da Mulher, 
que se estende por todo mês.

Complexo 
Penitenciário 
de Piraquara 
ganha sede

3º melhor 
resultado de 
empregos 
do País

Contratação 
de mulheres 
em situação 
de violência

PARANÁ PARANÁ SANTA CATARINA

A capital gaúcha está pronta 
para receber o maior e mais im-
portante evento de inovação e 
empreendedorismo da América 
da Latina. O South Summit Bra-
zil.”A inovação está no centro da 
estratégia de desenvolvimento do 
governo. Criamos as condições 
para termos, pelo menos até 2027, 
o South Summit Brazil como um 
espaço decisivo para impulsionar 
o ecossistema, ampliando o fo-
mento às startups e à inovação. O 
South Summit Brazil é um even-
to essencial para conectar cada 
vez mais o Rio Grande do Sul e, 
principalmente, a sua juventude 
à nova economia e garantir que 
tenhamos um futuro mais dinâ-
mico, próspero e sustentável”, afir-
mou o governador Eduardo Leite.

South Summit 
Brazil começa 
hoje na capital 
gaúcha

RIO GRANDE DO SUL

R$ 30 milhões para 
desenvolvimento

O Governo por meio da 
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa e Inovação de Santa Catarina 
(Fapesc) em conjunto com a Fi-
nanciadora de Estudos e Proje-
tos (Finep), lançará na próxima 
terça-feira, 26, a terceira edição 
do Programa Tecnova. Trata-se 
de um importante edital de ino-
vação, voltado para apoiar em-
presas no desenvolvimento de 
novos produtos, bens e serviços 
e processos inovadores. O valor 
global da chamada pública ul-
trapassará os R$ 30 millhões, e 
o fomento será destinado a pro-
jetos selecionados em todas as 
mesorregiões catarinenses. Para 
2024, o programa conta ainda 
com uma novidade. Além do 
valor de subvenção econômica 
principal, cada empresa sele-
cionada pelo Tecnova poderá 
optar por receber recursos de 
até R$ 75 mil para investir em 
aceleração e até R$ 27 mil para 
utilizar em projetos de interna-
cionalização. 

O lançamento do Tecnova 
3 ocorrerá a partir das 13h30, 

no auditório Milton Fett, na 
Fiesc, em Florianópolis. Haverá 
ainda apresentação dos resul-
tados dos projetos que partici-
param do Tecnova 2. O evento 
terá a presença de autoridades 
e lideranças do ecossistema de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
convidadas e transmissão ao 
vivo para empreendedores nos 
Centros de Inovação catarinen-
ses. O presidente da Fapesc, Fá-
bio Wagner Pinto, afirma que o 
fomento destinado no Tecnova 
3 será o maior de todas as edi-
ções em Santa Catarina. 

Além disso, será um dos 
maiores repasses de recursos 
dentre os estados brasileiros 
participantes do programa em 
2024. “Estamos muito satis-
feitos com o crescimento dos 
recursos para o Programa Tec-
nova em Santa Catarina. O 
montante disponibilizado no 
edital que será lançado na pró-
xima semana equivale à soma 
dos valores das duas edições 
anteriores”, afirma o presidente 
da Fapesc.

Recompensas por 
informações de crimes

O Governo do Estado en-
viou nesta terça-feira (19) para 
a Assembleia Legislativa do 
Paraná um  projeto de lei que 
pretende instituir o Programa 
Estadual de Pagamento e Re-
compensas . Ele vai permitir 
que o Estado pague aos cida-
dãos que fornecerem informa-
ções úteis à polícia para a pre-
venção, repressão ou solução de 
crimes. O objetivo é dar mais 
ferramentas para o combate 
à criminalidade e incentivar a 
participação da população no 

compartilhamento de dados 
úteis para investigações.

De acordo com a proposta, 
uma informação será considerada 
útil quando ela for determinante 
para solucionar impedir, inter-
romper ou solucionar um crime. 
Também se enquadram denún-
cias que ajudem a localizar crimi-
nosos em flagrante ou a encontrar 
vítimas que estão desaparecidas, 
sequestradas, escravizadas, trafi-
cadas ou em cárcere privado. O 
projeto prevê que as informações 
passíveis de pagamento pelo Esta-
do devem ser recebidas pelo Cide.

Soldado Adilson Afonso / PMPR

Operação Satélite aproxima policiais da comunidade
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O Governo do Paraná en-

viou para a Assembleia 

Legislativa um projeto de 

lei que aumenta o efetivo 

na ativa da Polícia Militar 

do Paraná, passando para 

23.469 profissionais. São 
273 cargos a mais nos qua-

dros de oficiais e praças. O 
principal objetivo da me-

dida é viabilizar a implan-

tação do 32º Batalhão de 
Polícia Militar em Sarandi, 
na região Noroeste, trans-

formando-o num espaço 

de atendimento da Região 
Metropolitana de Maringá. 

Os cargos envolvem coro-

nel, tenente-coronel, major, 

capitão, tenente, sargento, 
cabo e soldado. 

De acordo com o projeto, 

a ativação das vagas será 
formalizada posterior-

mente, por decreto, de 

acordo com os critérios 

de oportunidade e con-

veniência e observando 

a disponibilidade orça-

mentária e financeira. O 
governador Carlos Massa 

Ratinho Junior liberou, 
no ano passado, a realiza-

ção de um novo concurso 
para o preenchimento de 
vagas na corporação. O 
edital ainda está em fase 

de construção.

A SL Alimentos, indústria 
paranaense especializa-

da no processamento 

de aveia e outros cereais, 

apresentou ao governa-

dor Carlos Massa Ratinho 
Junior um plano de R$ 80 
milhões em investimen-

tos na modernização da 
unidade fabril da empre-

sa em Mauá da Serra, na 
região Norte do Estado.

Com um trabalho socioam-

biental em plena execução 
em Balneário Piçarras, a 
CASAN está executando 
visitas de orientação para 
moradores que residem 

na região da Avenida José 
Temístocles de Macedo. O 

objetivo é informar sobre 

as obras de ampliação do 
Sistema de Esgotamento 
Sanitário.

A primeira reunião do Co-

mitê Interinstitucional de 

Enfrentamento às Violên-

cias contra as Mulheres do 
Paraná foi marcada pela 

criação de câmaras técni-
cas. A divisão dos grupos 
de trabalho foi formaliza-

da nesta terça-feira (19) e 

vai aprofundar as discus-

sões de forma integrada e 
transversal.

A Secretaria de Estado 
da Saúde reforçou nesta 
semana as medidas para 

fazer frente ao aumento 

de pessoas com sintoma 

de dengue em Cascavel, 

município que já registra 

sobrecarga nos hospitais 
e Unidades de Pronto 

Atendimento (UPAs) e 

preocupa o estado.

A inovação e a incorpora-

ção de novas práticas no 
campo foram destaques 

na fala do vice-governa-

dor Gabriel Souza durante 
a abertura da 22ª Expo-

agro Afubra (Associação 
dos Fumicultores do Bra-

sil), realizada na manhã 
da última terça-feira (19/3) 
em Rio Pardo.

Com a perspectiva de me-

lhorar a cobertura vacinal, 
aumentar o acesso à vaci-
na e diminuir a ocorrência 

de doenças imunoprevení-

veis, a Secretaria de Estado 
da Saúde iniciou a campa-

nha de vacinação nas es-

colas da rede estadual, das 

redes municipais e da rede 

privada.

O governador Jorginho 
Mello nomeou o analista 

da Receita Estadual Flávio 
Silvino como novo ouvidor-
-geral do Estado. O ato foi 
publicado no Diário Oficial 
da última sexta-feira, 15 de 
março. Nesta terça-feira, 19, 
o controlador-geral Marcio 

Cassol deu posse em ceri-

mônia simbólica no Centro 

Administrativo. 

O processo licitatório do 

transporte coletivo da Re-

gião Metropolitana de Curi-
tiba vai avançar mais uma 

etapa neste mês, depois 

da consulta pública vir-
tual. O Governo, por meio 

da Agência de Assuntos 

Metropolitanos do Paraná, 

vai realizar uma audiência 

pública para apresentar o 
projeto inédito. 

Elas vão reforçar e ampliar 
debates e ações do Comitê. 
As câmaras são formadas 
por membros titulares e 

suplentes e pode receber 

convidados especialistas 

no tema. Criado por decre-

to pelo governador Carlos 

Massa Ratinho Junior, o co-

mitê vai melhorar as políti-
cas públicas no combate às 
violências.

O gasto dos turistas du-

rante a temporada de Ve-

rão no Litoral catarinense 
foi 28% superior ao do ano 
anterior. Já empresários 
de diferentes setores rela-

taram um aumento no fa-

turamento, com destaque 

para o setor hoteleiro, que 
registrou um crescimento 

de 36,8%.

Soldado Ismael Ponchio

Curitiba, 17 de março de 2020. Operação 100

Governo amplia cargos na PM 
para novo batalhão

Agricultura e Pecuária tem 
seis novas câmaras

Seis novas câmaras setoriais 
serão criadas na SAR. A apro-
vação ocorreu na 177ª reunião 
do Conselho Estadual de De-
senvolvimento Rural, realizada 
na última segunda-feira, 18. 
Foram aprovadas as câmaras de 
Agroinovação; Ovinocultura e 
Caprinocultura; Bebidas Arte-
sanais; Turismo Rural; Pecuária 
de Corte e das Palmáceas. Com 
isso, totalizam 33 câmaras seto-
riais na estrutura da SAR.

As câmaras têm objetivo 
de discutir a cadeia produtiva, 
aprofundar os debates e sugerir 
políticas públicas. “Nosso esta-
do tem produção marcada pela 
diversificação das propriedades, 
e todo esse potencial merece e 
precisa ser valorizado. As câ-
maras setoriais são mais um 
espaço de diálogo, para que as 
nossas ações correspondam aos 
anseios de quem vive na ativi-
dade”, afirma o secretário de 
Estado da Agricultura e Pecuá-
ria, Valdir Colatto. As câmaras 
são formadas por um represen-
tante titular e um suplente por 
entidade, em uma composição 
paritária entre sociedade civil e 
governo, com a coordenação da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura e Pecuária.

Câmara Setorial da Agroi-
novação: tem o propósito de 

impulsionar a inovação, con-
tribuir para a competitividade 
global do agronegócio, posicio-
nando o estado como referên-
cia em práticas agropecuárias 
avançadas. 

Câmara Setorial da Ovino-
cultura e Caprinocultura: con-
sidera que a cadeia produtiva 
de ovinos catarinense tem no-
toriedade no mercado nacional 
e grande potencial para expor-
tação. 

Câmara Setorial das Bebi-
das Artesanais: faz referência a 

um importante motor da eco-
nomia de Santa Catarina, que 
gera emprego, renda e impul-
siona o desenvolvimento regio-
nal.

Câmara Setorial do Turis-
mo Rural: busca valorizar a 
forte presença desse setor no 
agronegócio, destacando as 
práticas sustentáveis, os produ-
tos e serviços locais, promoven-
do a economia agropecuária e 
mais renda.

Câmara Setorial da Pe-
cuária de Corte: considera o 

desenvolvimento sustentável 
e o crescimento econômico 
proporcionado por esse setor, 
responsável pela viabilidade de 
muitas propriedades rurais.

Câmara Setorial das Palmá-
ceas: é levado em consideração 
que a cadeia produtiva de pal-
mito tem grande relevância 
social, ambiental e econômica 
para o estado. Segundo dados 
do Censo Agropecuário 2017 
(IBGE, 2017) SC é o segundo 
produtor nacional de palmá-
ceas. 

Secretaria cria seis novas câmaras setoriais para organização
Divulgação

Secretaria de Estado da Agricultura e Pecuária cria seis novas câmaras setoriais
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Em 100 anos, a educação 
brasileira ainda tem 
muito a aprender

Em entrevista 

ao Correio 

da Manhã, 

professor 

Renato 

Bulcão falou 

mais sobre as 

deficiências 
da educação 

nacional

por pedro sobreiro

Ano após ano, 
governo após 
governo, a edu-
cação segue 
como um pro-

blema que parece estar cada vez 
mais distante de uma solução 
no Brasil. No início deste ano, 
a Unicef publicou um levanta-
mento baseado nos dados de 
2021 do Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (SAEB), 
indicando que 56% das crian-
ças do segundo ano do ensino 
fundamental não sabem ler cor-
retamente. 

Ou seja, mais de metade 
dessas crianças não foram cor-
retamente alfabetizadas. Além 
disso, principalmente após o 
fim da pandemia de Covid-19, 
os governos brasileiros passa-
ram a ter de lidar com uma cres-
cente evasão escolar.

Diante de uma situação 
tão caótica e problemática do 
ensino escolar brasileiro, o 
professor, pesquisador e Dou-
tor em Educação e História da 
Cultura, Renato Bulcão, fez 
uma longa análise do cenário 
da educação brasileira nos úl-
timos 100 anos em seu livro 
“Tratado da Má Educação”, que 
foi publicado no final de 2023 e 
está disponível para vendas nas 
lojas, além de ter a versão digi-
tal gratuita disponibilizada ao 
público no site www.tratado-
damaeducacao.org.

Em entrevista ao COR-
REIO DA MANHÃ, o pro-
fessor Renato Bulcão falou um 
pouco mais do livro e sobre os 
principais problemas identifi-
cados em sua pesquisa sobre o 
cenário da educação nacional.

O professor disse que o re-
corte dos 100 anos da educação 
se deu para conseguir abranger e 
compreender um pouco melhor 
os rumos que levaram a educa-
ção a chegar onde chegou.

“Nos últimos 50 anos con-
seguimos colocar mais crianças 
nas escolas em todos os níveis. 
Nos últimos 20 anos, ultrapas-
samos 92% das crianças pe-
quenas nas escolas. Também 
conseguimos por mais gente 
nas universidades. Houve um 
avanço em termos de quantida-

Divulgação

O professor Renato Bulcão falou ao Correio da Manhã sobre a educação no Brasil

por isabela palhares 

(Folhapress)

Pouco mais da metade dos 
estudantes brasileiros con-
seguem terminar o ensino 
fundamental na idade certa, 
ou seja, até os 15 anos. Uma 
pesquisa inédita da Fundação 
Itaú identificou que 48% dos 
alunos não conseguiram con-
cluir a trajetória regular nessa 
etapa, por terem sofrido inter-
corrências como reprovação, 
evasão ou abandono escolar.

A pesquisa feita com base 
em dados do Inep, ligado ao 
MEC , analisou o percurso 
escolar da população nascida 
entre os anos 2000 e 2005 
(entre 19 e 24 anos) até o in-
tervalo de 2007 a 2019.

Com a análise, o estudo 

criou o “indicador de regu-
laridade de trajetórias edu-
cacionais” e os dados reve-
lam um percurso irregular de 
conclusão da educação básica 
de maneira generalizada em 
todo o país, mas que se ma-
nifesta de forma ainda mais 
expressiva entre os alunos 
mais pobres, com deficiência, 
indígenas, negros e do sexo 
masculino.

O indicador considerou 
como trajetória regular con-
cluir o ensino fundamental 
em nove anos e de todo o 
percurso da educação em 12 
anos, o que contempla os três 
anos do ensino médio. Esse 
período de conclusão deveria 
ser garantido a todos os estu-
dantes do país.

Os dados mostram que 

48% dos alunos não conse-
guiram concluir o ensino fun-
damental dentro do período 
esperado e 59% não termina-
ram o ensino médio na idade 
certa.

Os especialistas responsá-
veis pela elaboração do indi-
cador destacam que os dados 
são importantes por ressaltar 
que os problemas educacio-
nais no país começam ainda 

nos primeiros anos escolares, 
sobretudo nos anos finais do 
ensino fundamental. Não há 
hoje o debate de nenhuma 
política pública nacional para 
enfrentar os problemas dessa 
etapa.

Entre as principais políti-
cas educacionais a serem de-
batidas no país neste ano, está 
por exemplo o currículo do 
novo ensino médio.

“Para além de desempenho 
[escolar] e de acesso, estamos 
falando de permanência e re-
gularidade na vida escolar, 
apresentando dados que pos-
sibilitam um entendimento 
mais detalhado sobre a situa-
ção. Lembrando que o pro-
blema começa antes do ensino 
médio, e se agrava entre o 6º 
e o 9º anos do fundamental, 

uma etapa esquecida pelas po-
líticas públicas”, diz Patrícia 
Mota Guedes, superintenden-
te do Itaú Social.

Isso evidencia ainda as de-
sigualdades. Enquanto, 69% 
dos estudantes do maior nível 
socioeconômico concluem o 
ensino fundamental na idade 
certa, apenas 38% dos mais 
pobres conseguem terminar a 
etapa em nove anos. Os dados 
também mostram as desigual-
dades raciais e de gênero no 
país. Os resultados apontam 
que 62% dos estudantes bran-
cos terminam a etapa na idade 
certa. Os índices caem signi-
ficativamente para os grupos 
menos favorecidos, com 46% 
dos pardos, 41% dos pretos e 
23% dos indígenas concluin-
do na idade certa.

Ensino fundamental longe da idade ideal
Reprodução

Quase metade dos alunos não termina o EF na idade certa

de. Mas há 100 anos atrás está-
vamos mantendo a população 
negra escravizada e a indígena 
nas florestas, todos subordina-
dos à Casa Grande. Hoje ten-
tamos uma integração cidadã 
através da educação”, explicou o 
professor.

Compreender os proble-
mas de uma educação defasada 
parte, querendo ou não, por 
uma jornada pela história po-
lítica do país. Afinal, existem 
diversos estudos promovidos 
por universidades que abordam 
anualmente a educação e pos-
síveis soluções, mas esbarram 
em uma dificuldade de comu-
nicação com os governos que 
devem efetivamente implantar 
as estratégias.

“As propostas de esquer-
da vêm dominando o MEC 
desde o primeiro governo de 
Fernando Henrique Cardoso, 
em 1994. Mas o que ninguém 
diz, e está cada dia mais claro, 
é que as esquerdas são várias e 
brigam entre si, enquanto a di-
reita e mesmo a extrema direita, 
tem mais pontos em comum e 
entende melhor a necessidade 
de aliança e compromisso. A 
esquerda identitária não se deu 
conta que faz o jogo do capita-
lismo financeiro: cada consu-
midor e seus centavos suados, 
contam para dar lucro ao sis-
tema rentista. Para essa direita 
financeira, apoiar as questões 
de gênero e etnia substitui a 
velha percepção da luta de clas-
ses, a ideia de que alguns tem, 
e a maioria não tem. Como a 
universidade, principalmente 
a pública, é composta por pro-
fessores que foram criados no 
mundo protegido da burguesia, 
tentam impor essa narrativa ao 
governo. Os governos Temer e 
Bolsonaro não entenderam isso 
por falta justamente de espe-
cialistas em educação com uma 
visão técnica. Ficaram no oba-
-oba da ideologia e da religião, 
como estamos vendo novamen-
te acontecer com as primeiras 
propostas do deputado Nikolas 
Ferreira”, disse.

Dentre os diversos casos da 
defasagem escolar, a evasão é 
um dos problemas mais graves 
enfrentados atualmente. No 
passado, houve uma tentativa 
polêmica no Rio de Janeiro de 
manter os alunos na escola por 
meio da ‘aprovação automáti-
ca’. Para o professor, a estraté-
gia partiu de uma abordagem 
maior do contexto vivido pela 

cidade, em que era um momen-
to em que valia mais manter a 
criança na escola do que na rua.

“Nos anos 1970 havia um 
problema muito sério de de-
fasagem de idade nos antigos 
ginásios públicos: Meninos, 
que sempre foram maiores re-
petentes do que as meninas, 
formavam grupos de ameaça 
e bullying nas classes do final 
do primeiro grau e por todo 
segundo grau. Eram jovens de 
16 a 20 anos que ainda estavam 
na escola e que controlavam os 
demais alunos na base da vio-
lência cometendo muitas vezes 
assédio e abuso sexual contra 
as colegas mais jovens. Isso aca-
bou no Rio com a introdução 
do mecanismo de aprovação 
automática, pois esses repeten-
tes contumazes deixaram de ter 
espaço nas escolas. A violência 
nas escolas públicas do Rio con-
tinua a existir, mas está menos 
dentro da sala de aula, e mais na 
porta da escola”, explicou.  

E dentre as diversas aborda-
gens da pesquisa em “Tratado da 
Má Educação”, o professor Bulcão 

aponta soluções e ações que de-
vem ser usadas para identificar os 
erros na condução da educação.

“Existem 2 momentos prin-
cipais da evasão: do 5. Ano para 
o 6º Ano; e do 8º Ano para o 
ensino médio. O terceiro mo-
mento é no final do 1º ano do 
ensino médio. Do 5º ano para o 
6º ano, é necessário haver maior 
integração de currículo e práti-
cas didático-pedagógicas entre 
as escolas municipais e as es-
colas estaduais. Os alunos têm 
de sentir uma continuidade no 
ensino. No 5º ano eles têm um 
professor que cuida de tudo 
para eles, e no 6º ano tem de se 
virar com diversos professores, 
por exemplo. No final do 8º ano 
da escola pública eles precisam 
saber que o ensino médio vai 
permitir uma integração com o 
mercado de trabalho. Seja com 
o ensino profissionalizante, ou 
um ensino geral que permita 
que eles procurem trabalho nos 
serviços ou no comércio, desde 
o primeiro dia de aula precisam 
entender que as disciplinas ofe-
recidas os fazem saber fechar o 

caixa de uma loja, entender a 
classificação dos remédios ou 
mesmo as questões de medida 
de peso e de volume nas emba-
lagens de supermercado”, disse. 

“No final do primeiro ano 
do ensino médio, eles preci-
sam saber que não viveram um 
ano inútil. Não pode acontecer 
que a educação burguesa de fi-
lhos de rico que vivem em seus 
condomínios protegidos impo-
nha uma realidade da qual eles 
desde pequenos sabem que não 
fazem parte. Essa mentira des-
carada é que os institutos de 
educação das universidades pú-
blicas dizem que é libertadora, 
mas no fundo é apenas engana-
dora, e acaba deixando o aluno 
pobre condenado a ser porteiro 
de prédio, diarista ou entrega-
dor de aplicativo”, concluiu.

Questionado sobre as tão 
faladas cotas, o professor dis-
se que a chave para a educação 
básica a todos está no governo 
passar a tratar a gestão educa-
cional como uma ferramenta 
de bomuso de recurso público. 

“A política de cotas nasce 

do princípio que para haver 
meritocracia, as pessoas preci-
sam dar a largada de pontos de 
partida diferentes. Ela tem uma 
origem remota nas competi-
ções esportivas dos anos 1950 
e1960, quando nadadores ou 
corredores mais jovens compe-
tiam diretamente com atletas 
de ponta. Até hoje isso está 
presente nas corridas populares 
de maratona. Penso que assim 
a população entende melhor o 
que é a política de cotas. Já ima-
ginou o Neymar jogando bola 
contra 10 crianças de 8 anos? 
Ele sozinho ganha o jogo. Agora 
o acesso à educação básica para 
todos depende muito mais de 
gestões de educação que visem 
melhorar o custo-benefício do 
dinheiro público. Na hora em 
que os gestores e políticos em 
geral perceberem que todos ga-
nham mais com uma manuten-
ção constante das escolas, com 
uma segurança social mantida 
pela comunidade que abraça a 
escola, e com mais pagamento 
de impostos diretos e indiretos 
ao município por causa de uma 
maior atividade econômica, a 
coisa muda, como mudou na 
Europa, na China ou na Coreia 
do Sul”, comentou.

Por fim, quando questiona-
do quem era o público-alvo de 
seu livro, o professor Renato 
Bulcão afirmou que pretende 
dialogar com os professores, mas 
que já está trabalhando em uma 
nova versão com menos jeito de 
“tese” e leitura mais fluida.

“O Tratado da Má Educa-
ção tem como público primeiro 
as professoras de todas as fases 
da educação. Mas percebi ra-
pidamente que o livro, escrito 
com base na forma acadêmica 
de escrever uma tese, é uma 
leitura muito chata para quem 
tem de dar aula em dois empre-
gos, ganhando mal.

Então estou terminando de 
reescrever o livro, agora com 
o nome de Segundo Tratado 
da Má Educação. O conteúdo 
está sendo resumido em me-
tade das páginas com um por-
tuguês mais fácil e gostoso de 
ler. A ideia é que os professores 
percebam o que está errado no 
dia a dia delas, e comecem a 
impedir que essa quantidade gi-
gantesca de alunos pobres seja 
empurrada para o subemprego 
e condenada a morar em fave-
las. Manter a pobreza é como 
insistir na escravidão. Isso é Má 
Educação!”, concluiu.


